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Ir l~i!!i m1 r1~flirt1~ Di! ~!t1~1 ~e ~Hi~if 1 ~1011 i I 
a a caravanas de Flores da Cunha e Pire ~11 

Attinge a 13 o numero de 
tes em \Tictoria, inclusive 

tenentes de policia 

IllOf· 

dois 

RIO, 14 - "A . rolicia'' acaba 
<le affixar um ''p lacard" d4vul­
gando que o cornicio allianris­
ta realizado hontcm á noite em 
Victoria degenerou em grave 
conflicto morrendo cinco pes­
soas. (,l Lniiio). 

VICTORIA, 1'1 - Debaixo ue 
grandes apprehensõcs, em vir­
tude das providencias alarman­
tes tomadas pela policia, prepa­
nwa-se, hontcm, desde as pri-

meiras horas, o comício promo­
vido pela car:tYana liberal che-, 
fiada peln . em,dor Pirp Re-
hei lo. · 

• 
1essc momcnln um piquete 

de ca\fdlaria Yciu ruidosamen!<-' 
postar-se em linhn, 'li) 1:vk, ,b 
prnc;a. 

Falou, apresenLrn<lo os ora.­
dores o doutnr Thiers \'ellozo, 
seguindo-se na lriLuna a seoh0-
rita Lygia SilYa, o depuladn Ge­
raldn \'iann1, os SL E "lri~fo 

de ~Ioraes, Luiz Franco, Barros 
Junior, Aurelio Porto, academi­
co Getulio Santos, industrial 
'andoYal e senador Pires Rc­

heJlo. 
. 'o momento e•n que fal:wa 

o eminente rcpresentanle do Pi­
auhv, a cavallaria inYestiú con­
tra <) povo, generr.Jizando- e for­
mid:iYel conflicto, no qual Lo­
mou parle toda a força presente 
e mais um contingente que che-

; g.,u, sen<lo des 1H?jados mais de 
------ . ---- . ----- . --

A Caravana che ~iada pelo de-· 
putado A ugu·sto Lima 

na Parahyba 
No g-rande comicio de honten1, os carc..1vaneiros 
deran1 ,go11t~ ao 1Jono d~ ...... v.__, tv~~ .1. extra~ 
ordinaria vibração que sacócle a :a11na das pop11-

lações do norte en1 pról da causa liberal 
O paquete "Pedro I" conduz ao Rio 

os deputados Augusto ele Lirna e Ed­
gar Scheneider e o dr. .Alcides Cur­
neiro, membros da Caravana Liberal 
que foi :1-0 norte do paiz, realizando 
brill1ante e destemerosa propaganda 
dos iõ.éaes politicos que ne~,a hera 
galvanizam a alma nacional. 

Transitando hontem por Cab(!dello, 
os illustres cara.l'aneiros tiYeram tem­
po suificiente para urna visita de al­
gumas horas á nossa capital, visita 
dur:mle a q•ial lhes foram prestadas 
expressivas homenagens. 

Com destino ao porto externo via­
jou, as 13,30, ao encontro dos distin­
guidos hosped0s, o sr. presidente João 
Pessôa, em companhia dcs srs. drs. 
José Americo de Almeida, prefeito 
Avila Lins, Anthenor Navarro e , -
nente-coronel Elysio Sobreir&, ajudan­
te de ordens do governo. 

Sómente ás 18 horas. porem, devi­
do á demora na atracação do vapor, 
puderam chegar os it,nerantes ~- esta 
capital, sendo hospedes do presidentf' 
João Pessôa, em c:1ja residencin par­
ticular realizou-se o jantar. 

O GRANDE COMICIO NA BALAUS­
TRADA DA ESCOLA NORMAL 

Annunciado um grande comicio p:o­
movido pela Caravana, a cidade apre­
sent1tva, logo ás primeiras heras da 
noite, um intenso moviment:i. 

A's 20,40 era impressionance o as­
pecto da pra.-:a Commendndor Feli­
zardo, onde occorreu a grande reunião 
civica. 

O povo occupava toda o. p., 3 fron­
teiriça do edifício, n:itando-se o com­
parecimento de numerosissimas fami­
lias de nossa socieàad0. 

Tocava a banda de m11fic:1 eia For­
ça Policial. 

Quando chegaram os aulon~ove:s do 
chefe do executivo e rlos caravnneiros, 
a multidão prorompeu em vibrantes 
acclamaçõcs a:> presidente Joz :> Pes­
sôa, membros da Carnv::inJ. e á Alli­
ança Liberal. 

Inic1antlo o CO!!Ücio fa Jrm o dr. 
Octacilio de Albuquerque, r1ue pro­
nunciou ,•ibrante dlscnrso de sauda­
ção á Caravan:i.. 

Alludiu á fie-ura respeiia,·el do de-

putado Augusto de Li1na, int<.:.pret1! 
dos senUrnentos cto povo <e Minas. 
E recordando as ultimas aµotheose:; 
que consagraram a causa Jibe,:i.1 dis­
se que a convicç:10 ela ,·icL ,ri:1 JA se 
havia enraizado a,;é nos organismos 
mais indifferentes e aiwthicos. 

sangue da noite c:e 7 s'?n-iu apena~ 
para reYigorar as energias Livicas do 
bravo povo potyguar. 

Após outras considarações, o orarlor 
concluiu asseverando, entre vivos ap­
plausos, que esta,·am contaclcs os dias 

Referiu-se aos acomccimentcs dé 
Natal, affirmando que o bapti: 110 d3 (Ccntinúa na 8ª pagina) 
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1 ! ~ 

1 

~ 'fr:rn~it.'.'nclo por :\atal, a Caravana deixou a seguinte ~ ., 
1 proclamação ao 110, o riograndense: ~ ... "':: 

·1 I i "_\.o povo livre do Rio Grande do Norte - Os cara- f 
1 2 vaneiros libe1·acs, que ora regressam do extremo epten- f 

2 ; f iriunal da Republica, r enovam aos braYos irmãos de crença -

i o cu Yigoroso prote'to contra as scenas vandalicas que, f 
1· -? por occasião da vbita da caravana chefiada pelo deputado j 
f Bapti ta Luzardo, se desenro!aram nas ruas de 1 atai, onde f 

foi immolaóo á sanha reaccionaria um pugillo de compa- i 

i nheíros deJkados. 

Rêaffínuam m:iis a sua inteira solidariedade com ! 
o povo livre do Rio Grande <lo Norte nos bons e nos mãos i 
dia· da cruzada democratica a caminho da redempção poli- } 

ti cri rl o Brasil. 1 
A crescente impopularidade dos governos, que ora I 

rec1uintam nas maís iniquas tropelias politicas, é um incen- X 

tivo magnifico á obra do proselytismo liberal que apro- J 
funch as suns rai7es e multiplica os seus innumeraveis ade­

pio,- em toda a extensão do territorio brasileiro. 

E', pois, de envolta com a indignação e a censura que 

03 trís!es acontecimentos de Natal trazem á memoria de to-

elos os patriotas, que os caravaneiros liberaes enviam suas 

saudações ao povo intrepido e altivo do Rio Grande do 

. rode. 

i 
i 
1 
1 
1 
1 
i 

Natal, 13 de fevereiro de 1930. - Bordo do "Pedro I" ! 
Deputado federal Augusto de Lima, deputado Edgar I 

i Luiz Schneider, Alcides Carneiro." 1 
i M:';:>t,r, :JJ.'+J''.))+1:~1,t,11,JP+i: :>4. ll'.+'J;:11,t,,1J1>t•ll ilfi+:(,Wl;;Ji+tl'.u+i''t+:,.:t+tL,"M 1111,W,,·M~~:!Jl+<":,J.+:J!ID~ 

Choque sangrento de uma força 
paulista com os liberaes da cidade 
mattogrossense de Campo Grande 

dois mil tiros, causando grande 
numero de mortos e feridos. 

A "Gazeta", orgão alliancista, 
foi com piela mente empastella­
da. Os caravaneiros porém, por 
um verdadeiro milagre, nada 
soffrrram. (J União). 

RIO. 14 - Causou nesta ca­
pital dolorosa impressão a no­
ticia dos factos desenrolados na 
capital espiritosantense, por oc­
ca, ii'io de realizar-se o comicio 
liberal da c:1ra\'ana cheffada 
pelo senador Pires Rebello. 

O e::.pirito do povo está domi­
nado de um grande senlímento 
de revolta. (,1 União). 

VICTORL.<\, 11 - Devido ao grande 
conflicto de hontem, falleceram, de 
um collapso cardiaco, o neg·ociante 
Gobriel Luiz e a viúva Sailoner (A 

lJruáo). 

RIO, 14 - Só agota, á tarde, foi 
possível obter mformes mais seguros 
sobre os deploraveis acontecimentos 
da capital espiritosantense, estupida­
Tl'ente p1w1oc1c1os pP!&. policia. Taes 
i11form.1c&es p,·oyêm do tel 'gTamma 
dirigido pelo presidente do Espírito 
Santo no governo federal, CUJO theor 
foi dado :.1 conhecer nas suas partes 
principaes. Assim é que, por elle, atra­
vez a relação dos mortos, se poderá 
fazer a idéa a9proximada do con­
rncto. 

Foram sacrificadas pelas balas que 
a policia capichaba despejou, 13 pes­
soas, conforme relii.ção fornecida jun­
to ao r.?ferido telegramma. 

Foram ellas dois soldados de caval­
laria, cinco soldados de infantaria, 
dois tenentes da Força Publica do Es­
tado e mais uma senhorita e tres po­
pulares, dos quaes um em consequen­
cia de ataque nervoso: 

Ainda o mesmo despacho telegra­
phico relata que o conilicto se origi­
nou do facto de ter a Força Publica 
pretendido dis~olver a bafa o comício 
!ibera!. (A Un,ão'. 

RIO, 14 - Chegam pormeno­
res dos acontecimentos gravis­
simos que teriam occorrido nn 
cidade de Campo Grande, em 
l\latto Grosso. Estava annuncia-
da a chegada, áquella cidade, em 

propaganda da causa liberal, de 
uma grande caravana chefiada 
pelo senado,· Flôres da Cunha e 
da qual fa:-:iam parte diversos 
liberaes gaúchos. Na cidade de 
Campo Gra,tde, como em todo o 
Estado de Matto Grosso, havia 
um gi·ande enthusiasmo popular 
pela vi:;.ita da c:i.ravana que era 
esperada anci.osamente. Estava 
o povo de Campo Grande se pre­
parando para receber entre pa!­
m as os c:!ravaneiros da victoria, 
quando inopinadamente alli che­
gou um contingente da policia 
de S. Paulo, omposto de mais 
de 100 soldados, aqu;.rtelando-se 
na cidade mattogrossens<:!, como 
,;e e.a;tives~e numa cidade pau­
lista. Foi i~so a 27 d janeiro ul­
timo. Desde a chegaàa áquella 
pacata cidade, dessa força pau­
lista, fugiu a iranquillidade á po­
P laçá<, tal a conducta insolen­
te cios soldados que a todo pre­
te. to <liriglam pro,·ocações e in-

(Continúa na B• pagina) 

O VOTO É A VOZ DAN,­
ÇAO. QUE PRECISA FALAR 
CADA VEZ MAIS ALTO. TRA­
DUZINDO O PENSAMENTO E 
A VONTADE DO MAIOR NU­
MERO POSSIVEL DE CIDA­
DAOS, PARA QUE SEJA O RE­
GIMEN REPUBLICANO A BOA 
REALIDADE SONHADA PELO 
NOSSO PATRIOTISMO, NIN­
GUEM OUVE, NEM ATTENDE,' 
AOS QUE EMMUDECEM, POR 
C0Mi.\10DISMO OU INDIFFE­
RENÇA. 

A NAÇÃO FALARA, POIS, 
DESASSOMBRADAMENTE, PE­
LO VOTO, ATRAVÉS DAS UR­
NAS DE lº DE MARÇO, GA­
RANTINDO TRIUHPHO ME­
MORA VEL AS CANDIDA TU­
RAS DE SUA ESCOLHA. QUE 
SÃO AS RECOMl\lI:ENDADAS, 
COM ALTO CIVISMO, PELA 
ALLIANÇA LIBERAL. 

.---------------------

A Caravana 
zar,do no 

de lu­
Ceará 

CASCAVEL, 14 - A caravana che­
gou hontem, ás 17 horas, sendo rece­
bida com carinhoso enthusiasmo e 
hospedada no palacete do sr. Hora­
cio Bessa Sobrinho, cuja familia 
cumula os caravaneiros da maxlma 
gentileza. 

Após o banquete realizou-se gran­
àc cornicio na praça da Matriz, pe­
rante grande massa popular e nume­
rosas familias. 

Falaram os srs. Raymundo Monte 
Arraes, director da A Razão, de For­
taleza; Paulo Duarte, padre Marcos 
Penna, conego Mathias Freire e· Raul 
Bittencourt, sendo ncclamadissimos os 
nomes dos srs. Epitacio Pessôa, Ba­
ptlsta Luzardo, Getulio Vargas e João 
Pessôa. 

Os nomes desses grandes brasilei­
ro~ eram sempre recebidos com vi 
brantes applausos. 

O conego Mathias Freire foi rece-

bido, ao assomar á tribuna. por vivas 
t. gloriosa Parahyba e ao internerato 
presidente João Pessôa. 

O orador garantiu ao povo a cer­
teza da vic~oria, tecendo um panegy­
rico á personalidade de Epítacio Pes­
sôa. a maior figura do liberalismo. 

Nessa occasiáo as extraordinarias 
ovações POJ?Ulares attingiram ao de­
lirio. 

Discursou após o sr. Raul Bitten­
court, que empolgou a assistencia com 
candente analyse da política geral do 
paiz e a genese das candidaturas Ge­
tulio Vargas e Julie Prestes. 

Verberou o illustre orador os pro­
cessos criminosos dos inimigos da Re­
publica, que tentam impedir as ma­
nifestações da liberdade. 

Tanto a recepção corno o comício 
correram em perfeita ordem. 

A Caravana partiu ás 13 horas, com 
destino a Fortaleza. (A União>. 
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~CilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: terraneo residente em Penedo <Ala­

A sra. d. sc,..~ ... ~~es e. 
, cdo, esposa do J;truno_ V1-

Cabedello. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhonta GerJrg1 Lima da Sil­
,·cira, 1nnó. do dr. Flodoardo Lima 
da S!lvc1ra, procurador dos feitos di;. 
Fazenda estadual 

A senhorita Maria Lyd1a de Souz:i 
Carvalho, filha do sr Eneas de Sou­
za Canalho, proprictarto do cngenhc 
"São Bento··. deste Estado. 

l\ senhorita Elba Soares, filha d? 
sr Niclson Soares, funccionario dos 
Correios rn,~ta capital. 

O sr. Eliezer de Oliveira, nosso con- J 

góas). 

:Q jove t:,ephas de Azevêdo acre, 
cstudan'1Je do Lyceu Pârahyba.no . 

A sra. d. Evangelina B:c>.stos dos 
Santos. esposa do sr. Olidio Pereira 
dos Santos, sub-official da nossa Ma­
rinha de Guerra. 

VIAJANTES: 

Dr. Irincu de (;li vcfra: - l!;m com­
panhia de seu filho sr. Milton de Oli­
veira. negociante cm Pombal, encon­
tra-se nesta cidade o dr. I rineu Al­
ves de Oliveira, juiz de direito em dis­
ponibilidade e influente político na­
quellc município. 

O dr Irineu de Oliveira está hos­
pedado no Hotel Luso Brasileiro onde 
tem sido muito visitado. 

PA TE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Scnrtaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 13: 

Petições: 
De Abdía: Antonio de Olil'ell'a, of­

f,cial privativo do registro civil de ca­
,.asamcntos, do termo de Bananeira~. 
! coucrenclo uma assignatura do jor­
nal official ·· A União", de accordo 
c~m a lei 680, de 21 de novembro de 
1928. - "Deferido". 

De Manuel Mendes Mo/eira. reque. 
,·,,ndo restituição de um executivo fis­
nl (]11e pagou no exercício de 1929 

"Deferido, de accordo com as in­
formações' . 

De Zcnaide, Holmes & Cia., pro­
prietarios da Usina Tanques. em Al,1-
r.âa Grande, requerendo seja lavra­
do na Procuradoria da Fnzcnda, o 
contracto para a Isenção de impostos 
concedida em 1928, áquclla Usina.­
.. Deffrido A· Secretaria da Fazenda 
para cs devidos fins" 

De Pedro da Costa Serafim, guar­
da fiscal da Fazenda, requerendo sua 
inclusão no quadro de addidos. -
"Indeferido. O quadro de addido., 
foi creado para os func:::ionarios auc 
não fossem aproveitados por occaslão 

a reforma". 
De Nazareno Sposito. tendo siclc, 

intimado a pagar um executivo qu·~ 
lhe mo, e n Fazenda do Estado. po:· 
não ter pago o imposto de industria 
e prof: :;ão, requer dispensa da mul­
ta a que está sujeito. - .. Indeferi­
do" 

De Gabriel Maia. ex-escrivão da cx­
tincta Mesa de Rendas de Misericor­
dia, requerendo sua inclusão no qua­
dro de 1ddidos - "Indeferido, á 
vista do parecer da Procuradoria da 
Fazenda". 

De João da Costa Mininda, nego­
ciante nesta c&pital. tendo sido intl­
mndo a sati::;fazer o pagamento do 
imposto de incorpora~ão sobre 5.271 
k!los de tecidos, em datas ele 23, 26 r 
28 de outubro, 1 cque1· o cancellamen­
to daquelle lançamento e seja effe­
ctuada :::c cobrança pela tabella ante­
rior . - "Indeferido. á vista do que 
prescreve a letra K do art. 3". da lei 
r;gs, d' 14 de outubro de 1929''. 

FXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições : 
De Gentil r.ms de Albuquerqm., 

proprietario c.!o engenho Novo. em 
,·1.pé, requerendo baixa da collecta 
e,' seu engenho por não ter safreja­
c, ·). - "Deferido, de accordo com as 
inform:1ções". 

De Jo:;é Julie Gomes, guarda fiscal 
ela Fazcnd servindo na Mesa de 

rçamento 

R~ndas de S. João do Cariry, reque­
rendo 15 dias de ferias. - "Aguar­
de opportunidade, visto haver falta 
de f>lnccion:irios na Fazenda". 

. De J. C:irrelra & Cia., proprieta­
no de uma pequena fabrica de sa­
;Jão, requerendo modificação da col­
leeta de seu estabelecimento. - "De­
ferido, á vista das informações". 

De Jovino de Souza do o·. reque­
rendo dispensa do imposto de incor­
poração para 3 volumes de grampoi. 
de arame para cerca, uma vez que é 
para seu u&o proprio. - "Deferidc>, 
á vista das informações". 

. De Antonio Serrano Navarro, offi­
Clal do registro civil, tendo pago sel ­
ins de folhas dos livros de registro 
de casamentos e de proclamas, na 
import:-ncia de 27 000, requer resti­
tuição aa mesma importancia. -
" Deferido, de accordo com o parecer 
do sr. fiscal geral do sello". 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 14 

P etições: 
De mons. Odilon Coutinho, à Dirc-· 

ctoria, requerendo dispensa do impos­
to de incorporação para dois vais. 
contendo um fogão inglez e seus per­
ces, para uso proprio. - A• vista das 
informações, deferido. A' 2•. secção. 

De H. Marinho & Cia., requeren­
do dispensa do mesmo imposto para 
um caixão contendo folhetos para 
propaganda. - Egual despacho. 

Da Comp. de Tecidos P aulista, re­
querendo desembaraço do conheci­
mento 11° . 5, referente a 2 quarteias 
contendo gomma liquida. - Deferi­
do, cm face do contracto existente 
entre a Comp. peticionaria e o Esta­
do. 

Da Comp. Souza Cruz. requerendo 
c1is!)ensa do imposto de incorporaçã:: 
para uma caixa contendo formulas 
para serviço de expediente. - Deic­
rido. A' 2•. secção. 

Da Comp. Commercio e Industria 
Kroncke, requerendo transferencia 
de 25 fardos de algodão cm pluma, 
para o Yapor "Specialist". - Defe­
rido, cie· accordo com a informaçã.o 
do sr. chefe do p. fisca l de Cabedel­
lo. A· l'. secção para as devidas an­
notações no despacho. Archive-se 

De Abilio Dantas & Cia .. reque­
rendo lhes seja concedido pagar o 
imposto de exportação a que está 
sujeito um lote de algodão de quali­
dade inferior. na pauta de algodão 
rebeneficiado. - Indeferido, por não 
~e tratar de algodão refugo. confor­
me esclarecimentos prestados pela 
Delegacia do Serviço do Algodão. Ar­
chive-se. 

municipal 
Lei n. 6 de 19 de dezembro de 1929 

Esperança 
Orr,;,, n rec,,,l,1 r, fixa a des-

11< ::;;, do m 11111c1p10 de Espc­
rnnra, p,, rn o nrmo dr. 1030. 

'rhcotonio Tertuliano da Cc,sta, prc­
ft•1to <lrJ municipio ele Esperança, faz 
rnh<·r n t•ido os seus habitrintcs. que 
o (',;1, < lho MunirJP'll do mcsmfJ mu­
nic1p10 decretou e cu sanccionei 11 
1 <'I se--: ,an t<• : 

CAPITULO 

DE 'PESAS 

1\1 I J ' A clcspes:1 do 111\llllClpio 
ri<• F.sprranç~. para o anno financei­
ro clr l!J30 (• fixarln cm 29:91 1$200 
, vinte nove contos nrJvecentos e onze 
mil duzentos réis,, é classificada nos 

§ ,seguintes: 

. 1 • -- CONSELHO MUNICIPAL E 
PREFEITURA 

l Representação do Pre-
feito 1 :200 ooo 

2 -- VPncimentos ao se-
crctor10 da Prefeitura e 
Conselho 600$000 

3 Thcsotu-clro ria Pre-
feitura 300.$000 

4 -- Porteiro do Conse-
lho 200$000 

& - l~iscal da villa 600$000 
<i - Fiscal e zelador do 

ArPial 200 000 
7 - - Expedicnt<' da Pre-

feitura e Consr.lho 500$000 
8 -- Zelador da arborl-
zoção 300$000 

R:;. 3 : 900$000 

:! " ,JUSTIÇA E SEGURANÇA 
PUBI,ICA 

- Escrivão do jury crime, 
servindo no alistamento 
militar 

2 -- E~crivão da delegacia 
de policia 

3 - - Official de justi­
ça <2l 

1 - Expediente do jury 
5 - Expediente da delega­

cia de policia 

600$000 

360$000 

480$000 
200$000 

200$000 

1:840$000 

•••11tr11i1 da tecelt1 e despesa ao Estacl1 
Saldo do dia 12 . . . . 
Recolhimentos feitos no Thc­

souro no dia 13: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no <lia 13 

Salck> para o dia 14 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hvba, para constituição do ca­
nital do Banco Hyoothecari(). 

No City Ilank, em Recife .... . . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Banck of Soulh Amc­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

5.547:4i3$320 

W:000 000 

3:738 17:3 23:;:3s ·1n 

5.5 71 :211- -193 

56 :545. 6;j(j 

5.514:665 837 
409:839. 684 
224:239 000 

500:000$000 

720:587 153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500: 000$000 
100 :000, 000 

60:000$000 

5.514:665"83/ 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

,i 
Ei\I 13 DE FE\' EREIRO DE 1930 

Saldo <lo dia 12 
Receita de hoje, arts . .. 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Som ma 

§ 3 º - INSTRUCÇAO PUBLICA 
MUNICIPAL 

1 - Professor de Pintado 840$000 
2 - Professor de Lagõa de 
Pedra 480SOO<J 

3 - Professor da escola 
nocturna 

4 - Professor adjuncto es-
4;}0$000 

cola nocturna 200S0'.l;) 
5 - Professor de Lagedo 
6 - Professor de Mangua-

360$000 

pe 360$00') 
7 - Professor de Lagôa 
Verde 240$000 

8 - Aluguel da casa da 
escola mista 240$000 

9 - Illuminação da escola 
mista 192$000 

3:512 000 

~ 4.'· - MUSICA MUNICIPAL 

1 - Instrucção e farda­
mento 

2 - Aluguel da séde mu-
sical 

3 - Illummação 
4 - Moveis e asseio 

l.200SOOO 

240$000 
180$000 
80$000 

5 - Gratificação ao pro­
fessor 1:800$00'1 

3:500$000 

§ 5." - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

1 - Illuminação publica 
3.000 velas 7 :200$000 , 

2 - Damnificação n a s 
lampadas 300$000 

7:500$000 

~ 6" . - LIMPESA PUBLICA 

1 - Limpcsa publica < 1 
empregado l 1 :200$00'1 

2 - Saneamento urbano 
r 1 empregado> servindo 
na limpesa publica 600$000 

l:800SOOJ 

§ 7. 0 
- OBRAS PUBLICAS 

1 - Conservação e cons-
trucção de reservatorios 2: 500$000 

2 - Desapropriações por 
utilidade publica 500$000 

3 - Arborização da villa 300$000 
4 - Percentagem de 10% 
sobre a receita a reco-
colher a Caixa Estadual 
de Construcção e Conser-
vação das Estradas 2:719 20'1 

6 :019$200 

. 8 ... - ASSISTENCIA PUBLICA 

1 -- Assistencla publica 200$000 
2 - Com presos correccio-
naes 200$000 

400$000 

§ 9 " - DESPESAS EVENTUAES 

t - Evcntuacs 1 :200$000 
2 - Subvenção a As~ocla-
ção dos Empregados do 
Commerclo 240SOOc 

1:440$000 

CAPITULO II 

Art. 2." - A receita do munlclpio 
de Esperança. para o exerclcio de 
l!J30, é orçada em 29 :911$200 e será 
constituída pelas verbas constantes 
dos §§ seguintes : 

§ l. º - LICENÇAS ANNUAES 

1 - Armazens de compra 
de algodão em pluma 180$000 

2 - .Armazens de compre 

' 16: 1 :;5. ,j,'jQ 

196. ·ooo 

de algodão cm rama com 
descaroça dor 

3 - Armazem de compra 
de algodão exclusivos 

4 - Comprador avulso de 
outro município 

5 - Armazem para compra 
de couros e pelles 

6 - Armazem ou deposito 
de compra ou venda em 
grosso de cereaes, café, 
fumo e raspaduras. 
1. • classe 
2. • classe 
3.• classe 

7 - Deposito ou enchi­
mento de aguardente 
8 - Deposito de keroscne 
ou gazolina 

'9 - Deposito de compra 
ou venda de solla 

10 - Deposito de cal 
1 - Deposito de solla "' 
aviamentos para sapa­
teiros 

12 - Deposito exclusivo de 
madeira para construc­
ção 

13 - Fabrico de cal, cada 
caie ira 

14 - Cortumes 
15 - Estabelecimentos e ou­

tros artigos: 
I . • classe 
2. • classe 
3.' classe 

16 Estabelecimento de 
estivas ou cutelarias: 
1. • classe 
2. • classe 
3•. classe 

17 Padarias : 
1. • classe 
2. • classe 
3 .• classe 

18 - Despolpador de café 
19 - Officinas de calça­

dos com deposito 
20 - Officinas de calça­

dos sem deposito 
21 - Officinas de serra­

lheiro e marcineiro: 
1. • classe 
2. • classe 

22 - Mascate ambulante de 
fazendas, ferragens, lou­
ças, nas feiras ou no mu­

niclpio. banco 2m50 por I 
m. de largura 

23 - Banco de fazenda na 
sombra, de commerciante 
de outro municlpio 

24 - Banco de fazenda na 
sombra, de commerciante 
do município 

25 - Mascate de miudezas 
26 - Mercador ambulante 

de joias 
27 - Vendedor ambulante 

de rêdcs 
28 - Vendedor ambulante 

de machinas 
2!J - Vendedor por atacado 

de café nas feiras 
30 - Vendedor de saccos 

vasios 
31 - Agencias de automo­

vcis 
32 - Agencia de automo­

vels exclusi\'o 
33 - Fabrica de tijollo ou 

telha 
34 - Agencia loterica 
35 - Pharmacias : 

1. • classe 
2.• classe 

36 Barbearias : 
1 . • classe 
2. • classe 

37 Barbearia ambulante 
37-a Alfaiatarias: 

1 . • classe 
2. • classe 

38 Hotel 
39 Tendas de fogueteiros, 

carpinteiros e funlleiros 
40 - Bilhar 
41 Cocheiras 
42 - Espectaculo ou d!ver-

120$000 

120$000 

120$000 

120$000 

250$000 
180$000 
120SOOO 

120$000 

60$000 

60$000 
30$000 

100$000 

60$000 

100$000 
60$000 

100$000 
80$000 
G0$00:J 

80$00ú 
60$000 
30$000 

605000 
40 000 
20 000 

140 000 

60 000 

30$000 

30$000 
20 000 

600$000 

300 000 

160$000 
50$00G 

60$000 

60 4 000 

60 000 

50$000 

12$000 

60$000 

100$000 

10$000 
50$000 

70$000 
50$000 

40 000 
30$000 
10$000 

50$000 
25$000 
40$000 

15$000 
100$000 
10$000 

são, por funcçlio 
43 -- Cinema annual 
44 - Açougues: 

1. • classe 
2.• classe 

45 - Aviamento de fabri­
car farinha 

46 - Casa de vender caldo 
de canna 

47 - Automovel de aluguel 
48 - Automovel particu­

lar 
49 - Caderneta para chauf­

feur amador 
50 - Caderneta para chauf­

f eur profissional 
51 - Garagc para automo­

vel de aluguel 
52 - Garage para automovel 

e bycicleta, aluguel 
53 Marchante abatedor de 

gado 
54 -. Salgadeira em lugar 

designado pela Prefeitura 
55 - Officinas de sclla 
56 - Fabrico de malas 
57 - Retalhistas de fumo 

nas feiras 
58 - Retalhistas de chi­

nellas, alpecatas. cercacs, 
charque, cordas, esteiras, 
sal. raspaduras, arreios, 
por cada artigo 

50 -::- Retalhistas de generos 
nao especificados 

60 - Vendedor ambu­
lante de aguardente 

61 - Cercado de animaes 
para aluguel 

62 - Engraxador. matricula 
63 - . Carregador d'agua, 

matncula 
6•1 - Medico. dentista. advo­

gado, agronomo e agri­
mensor 

65 - Por cada k11o de fumo 
cm corda aos lavradores 

66 - Por cada carga d'a­
gua retirada dos reser­
vatorios, ficando izento:; 
la tas e potes 

67 - Estabelecimentos que 
pertensam a proprleta­
tarios ou accionistas de 
fabricas que vendam seus 
productos a retalho 

68 - Por cada arroba de 
algodão em caroço, ven­
dida para fóra do municí­
pio 

69 - Por cada volume de 
feijão. comprado na feira 

70 - Casa rural de telha 
ou tijollo 

71 - Casa rural de taipa 
ou telha 

72 - Botequins 
73 - Impostos não especi-

ficados 20SOOO e 

10 000 
100$000 

50$000 
30 000 

12 000 

10 000 
50 000 

30$00U 

30$000 

50 000 

20$000 

50$000 

36$000 

20 000 
20$000 
12$000 

25 000 

12$000 

12 4 000 

60$000 

30 000 
10 000 

5 000 

50. 000 

$020 

$050 

300. 000 

$500 

:"GOO 

3 000 

2$000 
2$000 

30$000 

2 " - AFFERIÇAO DE PESOS E 
MEDIDAS 

I Por cada metro 
2 - Por cada litro 
3 - Terno de peso até 

5 kilos 
4 - Terno de peso até 

15 kilos 
5 Terno de pesos de mais 
de 15 kilos 

6 - Afferição de grades 
para fabrico de telha e ti­

jollo 

6$000 
2$500 

10$000 

15 000 

20 000 

3$000 

§ 3 " - IMPOSTO DE FEIRA 
- De cada volume de sa­
patos 

2 De cada volume de assu­
car 

3 - De cada volume de 
aguardente 
4 - De cada pessoa que 
vender phosphoros, sabão, 
cigarros e artigos de pa­
daria 

5 - De cada rcz abatida 
6 - De cada suino 
7 - De cada lanigero, ca­
pnno vivos ou abatidos 

8 - Venda ou troca de 
animaes. cada 

9 - De cada matolotagem 
de carne sêcca 

10 De cada volume de xar-
que. bacalhau. tocinho, 
peixe e ossos 

11 - De cada volume de 
café até 75 kilos, licen­
ciados ou não 

12 Por cada Yolume de fa­
rinha ou milho 

13 - Por cada volume de 
feijão. fava, sal e arroz 

B Por cada volume de cor-
das 

15 Por cada peça de ma­
deira 
16 - Por cada volume de 

$700 

$700 

1$500 

S60íl 
3i00'1 
1$000 

$600 

2$000 

$700 

$700 

$400 

600 

'"700 

côco $600 
17 - Po1· cada volume de 

caibros e ripas "400 
18 - Por cada volume de 

fogos 700 
l!J - Por cada volume de 

chapéos de palha, abanos 
e esteiras ~4011 

20 - Por cada volume de al-
bardas 1~~00 

21 - Por cada volume de 
fructas. inclusive batata 
dôce ou ingleza :; mo 

22 Por cada volume de 
raspadura "()00 

23 - De cada meio de solla 
de qualquer procedencla "'JnO 

24 - De cada courinho 
cortido de qualquer pro-
ccdencia $200 

24 - De cda courlnho cor-
tido de qualquer proce-
dencia .. 2nn 

25 - De cada volume de 
arreios. para sella e can-
galha 800 

26 - De cada volume de 
machado, foice, enxadas 
e chocalhos 800 

27 - De cada volume de fumo 700 
28 - De cada carga de lou-

ça de barro ~700 
29 - De cada banco de 

fazendas 2 000 
30 - De cada banco de miu-

dezas 1$00~ 
31 - De cada volume de 

Contl!!úa !la 5.0 
~) 
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o acontecimentos 
Minas Geraes 

de I O preito da Parahyba á memoria 
I menino lndaleto 
A grande sessao de hoje no Theat 

o diz um <2nviado <2special d' O {;Joho 
Montfls Claros x Um telegramma do 
sr. Afranio de Mczllo franco ao 

ministro da Justiça 

qufl 
a 

Santa Rosa 
A sociedade parahybann render.. 

hoJ~. ãs 20 horas, no Theatro Sant.. 
Rosa, uma justa homenagem ao .. fr­
nino heróe" - Indaleto Henriq es 
Freitas. ass::.ssinado em Natal pc ,1 

soldadesca do sr Ju ·enal Lamartine 
na noite do dia 7 do corrente 

gressão perrep1Sta, diz ndo: 
ma Getnlio ,·encera. Yiva João 
sõa! 

O pre idente João Pessõa pres 
do expressiva homenagem ao peq 
nino herôe potyguar, comparecerá 
sessão cívica, devendo receber do J: 
\ o \"ib!'antes homenagens PORTO LEGRE 13 -· O ·c rrrio 

do Po,·o", em editorial de hoje. om­
menta os boatos de inten en - o cm 
Minas. so a ep1graphe " "ão basta 
querer". E a:, im tennin 

·•o r. \ • hington Luis bem sc.be 
que não lograria o .eu mt nto. Ha 
ainda muita cousa crma de um ca­
pricho !ndl\ idual. seja embora esse ca­
pricho o do pre,idente da Republica 

Para le\'ar a t rmo cão temeraria 
aventura, não basta querer; e preciso 
poder ... " 

RlO, 13 Entre, 1, do • b r 
successo , de Montes Claros o le der 
gaucho sr. João Neves da Fontourn 
disse: 

''De tudo quanto acabo de saber .o 
posso concluir que o presidente da R"­
publica, em coragem para uma in­
ten·enção ostensi\'a em Min Gerae,. 
recorreu ao ·• truc ·· grosseiro dum 1 -

querito fiscalizado pela justiça fede­
ral. 

d _, nada entibiará a alma do 
grande povo que nesta gra,·e t'm r­
gencia terá a seu lado o povo nogran­
dense e sobretudo a tract1cional opi­
nião do Partido Republicano R10-
Grandense, sempre contrario ao at­
tentados à aut-011omia dos D t dos." 

RIO, 13 - "O Globo· ennou a 
Bello Horizonte un.1 de seus redac•o­
res afim de informal-o com mais se­
gurança do ambiente político daqur.l 
capital 

Já hoje o alludido ve,pertino est:.am­
pa. além de forte noticiario, os hi:iº 

commentar:ío, que a bruxo re.1mumcs. 
o jornalista começa acccntuando 

que, si um cyclone houve e p ado 
por Bello Horisonte e o numero de vl­
ctimas fosse muito mais ele\·ado. ta!­
\'ez não dei.·asse na cap.t~I mino a 
uma impressão tão fone quanto a que 
domina ne. te momento o espirita 'l, -

blieo. 
A tragedia de r lantes c:aros o 

impressionou apenas pelas suas " -
mentayeis consequencias immedia• 
mas principa!mente pe!o que delia p >­
derá resultar num futuro que não es:.! 
muito longe, tend em ,·is 
ção de animas qu· se no• 
os pontos do terrltorio mineiro: 

E' esse receiO por certo mjustlflc 
\'el que dá. ao porn de Bello Honso· •r 
sempre tão jO\iai e t.-\o alegre 
pbysionomia sombr. . e .. ·ccssi• anu 1 

Correio 0 eroo e ran .. pJ 
te de pa~sageiros 

,\ a;enc,a Kroncke receberá até 2 1-
horas de hoje c.oiTesoo:1denc.ia at'"" 
para o portos do sul da Rep• blic~ 
f:m de remettel- amanhã. ás 8 ho­
ras. pelo hydro-a,1ào P11ra1á, da "S .. n­
dicat Condor" qi..' dt:-"era Hnerl! 
no Sanhauá.. 

Está auctorizr:cta taIPbem a vende: 
ra gens rara q lquàr ponto d e -
C'ala. 

RIO, 12 

d sc01úrnda ate me mo triste. destes 
wtunoc: dia,. 

população deplora os aconteci­
mento de .1ontes Claro ; fala aber-

1ente; mus n·o perdõa a attitude 
daqueLe que um dia foi o seu 1dC'lo. 
o sr. Iel o Vianna. 

o po ·o daqui que ainda não conhe­
ce ,-Oda a extensão dos ·0 contecimen­
tos n 1o tem dunda em fazer o "eu 
julgumenb que é o m..iis severo na 
co;.idemnação do p:-octssos p ltticos 
do sr \'l.ce-pre idente da Republi::a, 
agora transformado em ca.bo eleito:-al 
da candidatura Julio Prestes. 

Affirma o jo:rnallsta que o telegra­
pho continua trancado para o gover­
no mmeiro. mesmo para o seniço ;.;.d­
ministrati\·o. 

A censura telegraphica estende-:;~ 
co, despachos particula:res, o que a n­
da enseJa ,·er.ões mais nbsurdas e des­
parawdas sobre os acontecimentos de 

on es Çlaros. tudo com o propodto 
de caracterizar a a.;itação política que 
Justifique L'ltcn·enção federal 

; fuito interessante é o que diz esse 
Jon1al1Sta sobre os ferimentos do sr. 
Mello Vianna. 

Logo que o \'ice-p:e idente cher;o·i 
a Bello Hor,zonte. apresentava ape·1a 
w.1 ferimento perfuro-contuso 

Agora. entretanto. já se affirma que 
elle foi o alvo predilecto das balas que 
\'arreram o pequeno trecho da rua d!!. 
pac. ta Montes Claros. 

Obser\'a cm seguida c:ue o sr. " 1::..lo 
V1anna não foi nsado de verdade pe­
los s~us adversar,os pohticos que t J· 

maram parte no conflicto. 
Commenta que certos factos es 'i.:> 

de alguma forma evidenciando a in· e­
ro irnilhança das informações d-s 
chefes da concentração conser\'ado:: 1 

de que o , 'ce-pres1dente' foi o m 1s 
,·isad:i, tendo recebido ora tres balr.s, 
ora quatro. por fim teria sido at!c1-
gido por seis proiectis de arma de 
fogo. 

No entanto, não é isso o que a. ,r­
ma o laudo medico. 

Esse documento não é até lá nn:.t) 
fa,·ornvel ao sr. dello ianna. O 
exame foi feito pelos doutores 0:;c:.~ 
• ·egrão e O-;car \ ersiane, a·iãs ins· s­

peit;)s ao ferido, pois sá.o amigos de le. 
o :resultado do !audo não foi ainJa 
conhecido. sabendo-se apenas que o 
u.U.mo dos med cos acima referit rx... 
que por signal é cimrgião, negou-s~ a 
firma;: o auto do seu collega. dar do 
audo divergente 

Accentua o jornal1Sta que o e: o, 
como se ·ê. é importante. 

··F.zemos grande empenho em t',.1-
1..1d' -o. Pro::uramo ,·ari2s fontes o-
d insu,pe1tas. mas de uma de e 
consegmmos sab r em que o dr. V r­
s.ane não concord rn com o laudo do 
sr. "-egrão E' por tt:r chegado á c· n­
clu ão de que o \'ice-presidente • io 
apresenta nenhum ferimento por r­
ma de fogo mas apenas 'gumas 
c..in ções. 

BELLO HORIZONTE, 13 - Como 
foi amplamente noticiado d" accô1 do 
e m as convocaçõe feita d~ vena rra­
hzar-se hontem um grande meet ng 
para demoru-trar a solidar.edade éo 
pc,•·o desta capital ao presidente r. -

tonio Carlo · em fnce dos aconteci­
mento de Montes Claro . 

Sabendo da convocação do comicio 
o sr. Antonio Carlos mandou chamar 
a palacio os proponentes do meetin~ 
e ped:u-lhes não realizassem a de­
monstração, dizendo saber perfeita­
mrntc que o po\'o mineiro conhece 
bem as responsabilidades dos factos 
de Montes Claros e tinha assim a cer­
teza que todos os bons mineiros re­
p:-o,·am o la.ment-i,·el facto, pois nesta 
luta se impenham por um Brasil me­
lhor. Queria porém a todo transe evi­
tar perturbações da ordem. 

Dea.r.te das ponderações do presi­
dente foram nffixados "placards ·• ás 
portas dos jornaes dando os meetin~ 
como transferidos "Sine die". 

BELLO HORIZO, TE, 14 - O sr 
Affonso Penna Junior transmittiu o 
seguinte telegramma ao ministro da 
Ju tiça: ' Accuso recebido o cele­
gramma urgente de \'OSsencia. expe­
dido homem. treze, ás quatorze horas, 
e cincoenta e cinco minutos, respon­
dendo ao meu relativo aos emissarios 
do P. R. 1 I. que seguiam para Ilhéos 
conduzmdo cedulas e papeis eleito­
raes, e foram presos como perturbado-

Eoje, setJmo dia de sua morte. a 
pcpulaçào desta capital ainda vtv .. -
mente impressionada com os doloro­
so acontecimentos que enlutaran 
tanto a alma rio-grandense como a 
parahybana é, por demais justo, o 
culto que se vae prestar á memorü .. 
dessa creança de 12 annos que, n:i a­
gonia d?. morte, ainda lançou o se~ 
protesto contra a brutalidade da ag-

res da ordem e remettidos para o R!o. 
No eu despacho me informa ,·ossen­
cia que os referidos emissarios esta­
\'arn em liberdade ··desde hontem", 
isto é, desde o dia 12. \"enho assegu­
rar que v. exc. foi induzido em en­
gano, por informação inexacta da 
auctoridade policial do Districto Fe­
deral. 

Os tres alludidos emíssarios. presos 
em Victoria no dia 9, ãs 13 horas, r 
postos immediatamente incornmunica­
,·eis, foram transportados para o Rio. 
encarcerados sem alimentação e con­
servados :ncommunicaveis até hon­
tem, dia 13. ás 6 horas da manhã. 
quando. sem terem sido uma só vez , 
interrogados, foram retirados da pri­
são e conduzidos pelos agentes Ba:-­
bosa e outros até Barra. pelo rapido 
paulista. Das nove malas de cedulas ,e 

IA Alliança Liberal empol­
ga o pov de Santa 

atharina 

1 

Por toaa a parte sao recebidas 
triumpho as caravanas 

em 
FLORIANOPOLIS, 14 - A com­

miss" o central da Alliança Liberal re­
cebeu o segumte telegramma: 

"Imbituba, 10 - Chegou a Cara,a­
na Liberal chefiada pelo deputado 
Vital Ramo e constituída dos srs. 
Nereu Ramos, Ernesto Lacombe, aca­
denúco Arão Rebello e outras pessoas. 
A recepção decorreu enthusiastica. 

Centenas de; pessoas receberam o 
e. ·cursionistas com demonstrações de 
jubilo. Realizou-se um comício pre­
senciado por grande multidão, rei­
nando nessa localidade satisfa;fo 
pela chegada da ca.ravana allianc,s­
ta. Todos os oradores foram caloro­
samente applaudidos. Os membros da 
commissão n:unicipal do dist:ricto 
compareceram ao embarque dos libe­
raE-s para Ararangua;-a, onde são es­
perados. 1. l:niãol 

FLORIANOPOLIS, 1-1 - A cc.n­
missão central da All1ança Liberal 
recebeu o scgumte teiegrarnma. 

"Araranguara - A Caravana Libe­
:·al chefiada pelo deputado Vital Ra­
mos chegou aqui, tendo no desempar­
que estrondosa manifestação. Vem do 
municipio de Bom Jesus nur- e­
rasa commtssão dirigida pelo m•en­
dente daq 1el!a localidade. A estação 
esta;a apinhada de po,·o. Effectuou­
se er. segll!da grnnd10 .. o C"rr.icio. ns­
si, ido n'lr um \,c,·d de,:·a m•1lttd­
Os e xc• ioniE• fLram s3udados 
pe:, in•en :.,nte m miC'ip?! de B"n 

Jesus, e pelo Jornalista Pompilio Fer­
n..1.ndes. Usaram da palavra ainda os 
"rs. coronel \.idal Ramos. Nereu Ra­
nDs, Arão Rebello e outros oradores. 
1.\ l;niáol. 

FLOHI.\. 'OPOLIS. H - A 
<:ommis. àc) Central da .\llianç,l 
Liht ral reeebeu o _ eguinte tele­
gramma : 

·. I3E. ºTO. !l - Realizamo· 
eonrorrido comieio no di trido 
de Le 1çol, akançando complell) 
e.- ito. 

Em ._. ·0 uida foi organizada a 
_·u1>-corn!.1is.;'i,, "Coronel Yidal 
R.11110 · ", que ficou a. ,·im consti­
wid:,: presidente .To ·1.: Bru ky. 
, ice-prt.",idenle ,Te, ·é Barbai. ,e­
cretariP · Chri. pim ~Ioura e Da­
Yid Lima. lhesoureiro João Lie­
bd 

Or!..,111iz lL,-:e lambem uma 
:..:r:mcie con mi são de propa­
ganda eompo ta de presligio.-o 
elemento .. 

O delegado de pulicia, acom­
panhado de praça e funccionari­
•> · da municipalidade. compare­
ceu ao local com o fim de prohi­
hir u realiz:ição do comicio. não 
o con~eguindo, porém. cm ir­
!t:ck da fonnidaYel multicliio que 
1c·c >rrera a prt: tisrar a Allian~"t 
I.Ilieral De ·cmbm ;:.,adc•r S 1-

" C ,onral e· 1 .4 C niúo . 

Na grande solennldadc que 
presidida pelo dr José Amel'lco 
Almeida dlscur,a.rão, entre outros. 
drs. Octacilio de Albuquerque e SYJ1 
slo Guimarães, jornalistas Adher 
Pyragibe e Sandoval Wauderiey 
Luiz de Oli\'eira. 

Tocará a banda de musica da F 
ça Publica do Estado. 

papeis eleitoraes que transport;,iva 
para os municípios de Theoph1 
Ottoni, l ialacacheta, Itambacury, Si 
linas. Arassuahy, Jequitinhonha 
Fortaleza. nenhuma noticia ti ·eram 
referidos emíssarios nem lhes f 
dada. 

O expediente da policrn do Rio. e 
conduzil-os ainda incommunicaveis a 
limites de Minas. depois de haver v 
rificado, pelo exame dos Yolumes e de 
cumentos, que levavam a legitirr' 
funcção cívica que poderam desem 
nhar, os impediu de regressar a V 
ctoria, em tempo util, para inquirir 
paradeiro dos ditos volume e tent 
ainda fazei-os chegar ao seu destin 
Os documentos desta denuncia 
acham em meu poder, á disposição 
v. exc. 

Peço a v. exc. registar 
concreto e mais os outros 
em deante irei levando ao 
mento de v. exc., ao lado das noticia 
infunda as espalhadas pelos nosso 
ad\·ersarios. 

Tendo a policia do Districto Fede 
obstado a remessa das cedulas e ma 
terial eleitoral aos 7 municípios cita 
dos, a tempo de chegarem a todas a 
secções eleitoraes, o P. R. M. estã to 
mando as pro,·idencias passiveis, m 
que ignora-se se serão efficazes, po 
que terão de transitar pelo Telegra 
pho Nacional, cuja situação neste Es 
tado \' .e.·c. não ignora. Como minei· 
ro ilustre e conhecedor da nossa his 
t.oria. sabe v. exc que em nenhurr 
tempo, nos tres regimens, se encontrot 
o povo mineiro em circumstancias se, 
melhantes ás actuaes, com tanto• 
obstaculos de origem tão inesperad 
postos ao exercício de seus destinos 
de,·eres chicos. Queira ,·. exc. a ceei 
tar minhas attenciosas 
IA União•. 

RIO. a - O presidente da Repu 
blka está tomnndo proYidcnda - qn 
absolutamente não poclcro tranqu.ilii 
zar a população. 

Desde que se ,,erificaram os tri t 
factos de :\Iontes Claros varia confe­
rencias entre o chefe da nação r o 
ministros da Guerm e Viação se têm 
realizado de portas trancadas. 

Cã fóra, entretanto, o assumpto d 
confabulações é conhecido. 

Como resultado 
conferencias, o 5 . 
acha aquartellado 
está sob rigorosa promptidão par• 
partir ao primeiro slgnal. 

Todo elle permanece ri!:'oro ·a men­
te equipado. Em D odoro. como já 
noticiamos hontem. e ·t:í prepar· da 
uma composição espec'al para o tran­
spor e daquelle rcgime:ito cm qual­
quer mome.cto. 

E' "ila organ'z <!. <'Om carro de 
"ric b!ti.· 1 pai-a co.· lu. ~o de c3va-

1;1aua ·. e n,1õ~s c t k,. E as lnfor­
maçõt•, forar.:i colhi.la de fonte ab­
solut-ime.ntc autort:ada. ( União). 

-A AI 1 i é1. r 1 e R J_~ 1 1) e 1-a l d i 1 ... i .. i 1 .., 

Ter 811 e11 te teleg1---a11-111 é a() si- T 1__1 

ll TI 
-..-e1~1 al 

Lé11 a1~t· r1e 1-e por1 ~alJiliza11do=o pelo 
·~1_1cce de a tal e lJelo f'u.t1-11-os con= 
flicto l .1e 
Rio G1-é ride 

're11l a11 a deser11-ola1-1 e 
ciu J ortee (A UNIÀO) 

o 
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COMPANHIA DE NAVEOAÇÃO -~mpanhla BCI nal 
EUCLYDES MESQUITA: Dé. au-

1:1.s de Portuguez e Arithmetlca em 
sua residencla. Rua Duque de Ca­
xias. 25. 

"CHE\'ROLET'' - Vende-se, por 
preço modico, um automovel em per- , 
!eito estado, por ter de embarcar no I 
dia. 15 o seu proprletarto; rua Maciel 
Plnhe:J.ro n•. 11e. j 

!õT'illcl11 

... dá-se 1 /2 kg. de 
sasucar (ée primeira, a 
quem comprar t kg. de 
café BRASIL em qualquer 
mercearia ou na fabrica. j 

Dá-se, tambem, j 

1 000$0001 
a quem provar que j 

o café BRASIL não é j 
absolutament: puro .. Este J 
producto Já foi examinado .i 
pela Prefeitura. sendo~ 

verificaaa a sua pureza, i­
conforme certificado em 
poder dos fabrica~tes. ~ 

Moinho Parah~ba ! 1 

=1 

•. ~~:.~:::..:.~~~~! 1 
Com longo tirocinio de advc,. 

LLOYD BRA ILE·IRO 
i 1 ,ar 11pm1 de a111a1cia da l11ric1 da 111 

!d. tele1. : NAYELLOYD SH,: 110 DE Jil!IIO 
Paasajelroa e cargA' 

L1nh.a. :e10-:eeléz:n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O pa~ue'.e ''MHáas" O p1qu1ts "Pedra I" 
Esperado do sul no dia 13 do 

corr.-nte sabirá no mesmo dia para 
Natal, Ceara, Tutoya, Maranháo e 
Belém . 

O paquete "Pará" 
Esperado do sul no dia :W do 

corrente sabirá no mrsmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. 

Esperado do norte no dia 13 do 
corrente sabirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

D paquete "Comts Rippe" 
I'.sperado do norte no dia 21 do 

corrente sabirá no m~mo dia para 
Rccííe, Maceió, Bahia e Rto de 
Janeiro. 

:C....in.h.a ~a.nács-:::Suenos .A.yres 

O psquete 1'Affaosa Penn1" 
Esp!rado no dia 12 do corrente sahira no m!Smo d 1a para Recife 

Maceió, Bahia Victoria, " :: Santos, Paranaguá, Antonina, São franci,co 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

Paijue'.e •'Rodrigues Alns" 
Esp~rado no dia 21 docorrer.le, sahirá no mesmo dia para Recife 

Ma<'eià, Bahia. Victoria, Mio. Santos, Paranaguá, Arttonina, S. francisco 
R,o Grande, Montevtdéo e Buenos Ayres. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáoe, 
com fran•hordo em Bclem, e para Pelolas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamaçõt's de falias e avarias só serão llcceitas por escripto 
e dt'nlro do prazo de tres dia~ após a descarga. 

Para deD\ala lníorD\aç6es com· o agente• 
,) o s ~ d e ::.'\'( e n d o n ç a. P ·u r ta d o 

E.crtptorlt t lUJ. &.lCllL l'llfllll.110 ( Ulftdt ,, .lmcl~l• C1a•ercl1.I 
Arruucna i {-ra~a Ui de No-vewbro 

PHJNES t r·,.c,,,~~~~.º's3~'· p ARAHYBA 

1 

-----------------~ ----~--; 1 
· João Calé Pill,o , 

cacia no Rio Grande do Norte, •••-•••••••••••••••iii••••1•iiíiiiiíiiiiili• ' em Pernambuco e no Rio de Ja- , 
, neiro. devendo demorar-se nesta • 
• capital até o mez de abril de 

1930, acceita. o patrocinio de cau­
sas criminaes no fôro da capital 

, e de qualquer comarca do inte- • 
' rlor, sob ajuste previo e commo- , 

do. Com correspondente na ca- ' 
• plt:i) da r..epubUca encarrega-se 

da liquilia~io de contas ou pro­
cessos de montepio no Thesou­
ro Nacional ou qualquer minis­
terlo da Republic:i 

ltesidencia: Prai;:a Conselhel- , 
ro Henrique , 15 - Parahyba. , 

f ~-~-------------------- -

ELLO 
ou cabellos superfluos tiram-st: 

para sempre, processo comple-

tamente novo, carta com sellos 

pat"a a resposta a .Mme. Evens 

CatL'l Postal, 2.398 - Rio 

fl_D::r. DE R06UElftA 
• ..,,, • ,J., r•ff"I ,urrl' SRO t"Jll t of1aa 

• h ' • "! .,. )> •v '""'rf!I ~, ü ayphlU.t 
" 11 · ,, "'•• • <;u ~ns, c:, 

FFrt,!)A. S 
ES~ 4HA1 
UtCU~..-.S 
· CZB,A•.! 
li u•C!\\S • llft.1I 
C>A.ft'11RO~ 
F\.O .. fS BR.àNCAa 
~tif\JMA TISMO 
SCl'tü~IJLAS ~ 

SY~ILITICAa 

···1'~ ... ..... ... ....,"""' .... -- .. .... ·- .... . 
.. AVARIA•• 

' '4,11"\4, .. <M < ... Ult•* -

,. .. ~--

LLOYD NACIONAL 
SOCIEDADE ANONYMA 

SE D E - &. Tenldi. Rio ftranco, 104 e 108, 

,J ·1· 1r11 , ~·11 11, ')1:1~ li p,, ,., nl ~ir) cie Janeiro a disposição do 
seus cmbarcadores e recebedores. 

--o--o--

1,lul,a{~elere de passagelro8 e earaa t"ntf"e 

lleelte,1.e Porto .&leg•e 

Passagem 'iiOmenft" dt" 1.ª elasi1,• 

Paquete - ~.-ntlmltó - Esperado no porto de Recife no c1ia 10 do 
correntt', á~ 17 hor&•, satiirá no dta 10 á noite para: M~re,ó, a 13; Bahia, 
a 14; Rio de Jane1r0, a 16 :.s 16 hora5; SantM, a 19; Rio Orandr, li 21; 
Peloras . a 21 e Porto Alegre a 22. 

UNHA Pará-Rio Grande 

Cargueiro II O IJRO - Esperado no porto de Cabedello no dia 11 
dn co1rt>n1e, sahirá 110 mrsino dia para: Ceará, Maranhão, e Pará, rece­
b•ndo carga para os portos do alto Amazonas, com baldeação no porto 
do Pará 

LINHA Ceará-Rio Grande 

Cargueiro RIECIF~ - Esperado em C·.bedello, por~~dente ~~ 
Nort.-, no dia 10 do corrente, S.'lhlrfno me1mn dta para Recite MaQto, 
Bahia, Victoria, Rio Sanws. Pa1aoaguá, ltaj,hy, Antonin.t, S francisco 
e Rio Orand", recebendo corga pau Pelotas <' Porto Alt'gre com transbor· 
do em Rto Ornud.: 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Ca •gueito C, llPEJ ao (Viagem contaractnal de dezembro) 

Esperado tm CabeMllo no dia 15 do corrente, sabirá no mesmo 
d'1, rara'. Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Fninclsco, ltajahy, Anto11ma, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

AGENTES - Williams & C::o. 
Pra~ 15 de Novembro n. 0 87 - Telepbone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 3~ . 

1 

1 

de 

N gação Costeira 
Ead. hl,g. - COST[IRA Tel,pbm 1. lU 

SERVIÇO OE PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia ndo se respon,a!Jlliza pelos recibos em protocollo que 
tu2o apresentem a asstgnotura de um seu funccwnarto.• 

"APORE8 ESPll!:RA.DO!II 

PCJqnete ITAPUHV 
Sahlrá no dia ~O de t·e~·er""Jro, ás G tu,ra"', para 

R""cilré, )lacit"ló, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San­
tos, Pa .. anagná, Antunlua, Florlauopolls, Rio Graude, 
Petotas e Porto &legre. 

.\'a7.•io mixto ITAPEUA 
Sahh•u no dia 20 dB e rrente, para ~atai, .11aciao, 

Areia Branca. Ara~aty, Fortaleza, A.-arahú. ()an1ochn, 
Amarraeno, Tntoyu. Hau•reirluhao;, !'11110 l,ulz, A.Jean· • 
t11ra, Sno Reoto. Guimarães. , .. 1uheb•o!oo. ()orupuní, 
Turyas•ní, ('11rutapera. , ize,i. Ura,ran,·a e Delén1. . . 

Paquete ~·rAPURA 
~ahlrá no dia 27 do corrente, ás 8 horas, para 

llC'elfc, lllaceló, Balda, ' 'ictorla, Mio de ..,.anelro, San­
tos, rar11naguá, Anto11ina, FlorlaHopolls. lllo Grande, . 
Pelota, e Porto &le5re. 

A VISO - A !iro de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual :tõr a suo. causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia. da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorio, até 3 hora.s 
da vespera das sabidas. 

Os srs. consignatarlos dev em retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou !alta, devem ser apresen-

I 
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeita.da nce. a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para =is lnformações,B;J/1,;:ir Mour~ 

I Palacête da Associacão Gommercial 
j ....... cr .. m•• .............................................. , 

.... J:l!leillllllml:IIBliillBDil ......................... . 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. S1lvino Pacheco de Araújo fminente 
brasileiro, como o grande ~cientista russo, tamhém 
com o seu maravilhoso preparado 
• FLUXO-SEDATlNA•, o re1uveoes­
cimemo da muloer, fazendo d~app;,. 
rl'~r milagrosamentr, em menos de 
2 horas, as dôre, mensars, acalma11-
do, regulans~njo e vitalls.ndo os 
seus orgãos, facilitando o~ parto~. 
sem dôres. cujo perigo tanto ~ttrro­
ris;i a mulher, 

E' um preparado de real valor, 
que 6e recorom~nda aos exmos. 9r~. 
rned1cos e par•etras, como 1gentc 
calman•e e regulacor das funcções 
femininas. 

Esta l>t:"do us~do diariamente nos 
dri crc1paes ho p11ae,, notadam,nte 
nas maternidades, casas de l>aÍlde do 
R,o de Janeiro e São Pau lo. 

U o SA8f0 BERel "S M -4'RAVIU;AS 

'· 

81SMUTHO 

Famos a~formutas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
L1c.11çM , . , Z.l•#J, do D. lt. a. ,. 

(14-lil-i;:; 

, as V~ttHs. t,, n o,-.boldce, ftrlda 
h1tt0tu, m~mo mm 20 anoo, d• 
chronicaa, curam-se tm pooco1 
diae. (., t'l~'l'OL l\, t ! 1 

famosa formul11 do ubío BERCK 
conoceida por todoa oa operado· 
rce do mundo. Qualquer ferida 
ou e,pinha br1111 estioilJr-1111 cm 
do1e ou tree d1111. 1"H ferJd11 
du meoaa por operawe11 do Orl• 

21:m ialhca 011 lympbatbtca em 
m('.ooa de oito dia& catará fetbada. 
Nu bemorrholdes flZ effelto com 
I prtmefra appltraçJo. Uma lllta 
ptlo Correto, 7SOOO.- A.' 9enda 
oas clr<>í•• 1111 e no deposltarfo. A 1-

f11nc:lc(la. 95 - Rio de: Janeiro. 
..... ::m:IBl!IM!llllmlll ............................ ~~· 



TELEGRAMMAS 
O lnspector dos portos 

BAHIA, 14 - A bordo do "Arlan­
za" regressou ao Rio o sr. Hildebran­
do Góes, inspector dos portos. O em­
borque foi concorrid1ssirno (A União). 

Grande explosão 

SANTOS. 14 - Na explosão de dy­
namite, hontem, ficaram feridos seis 
operarios, attingidos pelos escombros 
das casas vizinhas. que ruiram. 

A fabrica, que ficou totalmente 
destruída era de propriedade da firma 
Ernesto Pimenta & Companhia <A 
Uniáol 

Desligou-si' do P D 

RECIE, 14 - •· A Noticia'' informá 
que o professor Joaquim Pimenta des­
ligou-se do Partido Democratico <A 
União, 

General Primo <li' Rivera 

PARIS. 14 - Encontra-se aqui o 
general Primo de Rivera < A União) 

Fallecimento 

LISBOA, 14 - Falleceu o sr. Af­
fonso Serpa Leitão Pimentel. marquPz 
de Gouveia <A União). 

Choque de locomotiva~ 

BUENOS AIRES. 14 - A' pequena 
distancia da estação da estrada de 
ferro do sul, chocaram-se duas loco­
motivas. ficando feridos. sem gravi­
dade. o machinista e o foguista de 
uma dellas (A União) 

Material escola1· 

BUENOS AIRES, 14 - O ministro 
da Educação auctorizou a despesa de 
cinco milhões de pesos para acquisi­
ção de material necessario para o en­
sino nas escolas publicas r A União l 

De regresso 

BUENOS AIRES, 14 - De regres­
so de sua excursão ao sul da Repu­
blica chegou o marquez de Berna, 
embaixador da Hespanha, que mani­
festou aos jornalisti::.s amigos a sua 
satisfação em ccnstatar a riqueza e 
prosperidade da colonia hespanhola 
e das terras chilenas que visitou < A 

União) 

Para concertar a lega~.ão 

MONTEVIDÉO. 14 - O governo re-

Notas de arte 
Recital Manuel Raposo - No pro­

ximo dia 20 a Parahyba terá a oppor­
tunidade de ouvir um tenor de reno­
me, o sr. lVIanucl Raposo. 

Artista de merito, vem o nosso vi­
sir.ante obtendo constantes applausos 
tanto da imprensa européa como da 
sul americar:a. 

Fez o sr. Manuel Raposo os seus 
estudos na Italia e Portugal. estrean­
do co!'n a opera Rigolleto no papel 
do Duque de Mantua, no celebre thea­
tro Dal Verme, de Milão. 

Em sua patria goza o illustre tenor 
luso de alto conceito, tendo por vezes 
se feito ouvir em Lisbôa no Theatro 
de S. Carlos e no Colyseu 

O attentado de ante~hontem 
Continuou hontem, na. Central da 

Policia, sob a presidencia do dr. se­
cretario da Segurança, o inquerito 
instaurado sobre o attcntado de que 
foi victirna.. ante-hontem, á noice, 
por parte de indivíduos desconheci­
dos, o sr Luiz Deoclet.iano Ribeiro 
Pessôa 

Ainda hontem o sr. presidente do 
Estado renovou áquelle seu auxilia!' 
as rncommendações que lhe fizera, d" 
proceder no caso toda a energia para 
apurar g responsabilidade da covarde 
aggressão. que não podia deixar de 
repercutir cm nosso meio com a mais 
viva repulsa. Mesmo porque os ini­
migos da Parahyba, que vivem a en­
lamear o nome da nossa terra, utili­
zando-se de todos os expedientes pa­
ra nos diminuir e diminuir o gover­
no perante 11 nação, n5.o terlio vacil 

<:olveu enviar um technlco ao Rio de 
Janeiro a fim de fazer os repa­
ros de que carece o edifício da le­
gacao <A Uniãol 

Fallecimenío 

MONTEVIDE'O, 14-Falleceu o se­
nador nacionalista Duvimioso Terra. 
ex-presidente do Senado e ex-ministro 
da Justiça, deputado varias vezes, 
doutor em direito. político de grande 
nomeada, apreciado escriptor, profes­
sor da Faculdade de Direito e mem­
bro do Conselho Universirario (A 

l'niãol. 

ULTIMA HORA 

RIO, 14 - O procurador geral da 
Republica, segundo informações do 
presidente '''ashington Luis, telegra­
phou ac,s procuradores da Republici:. 
nos Estados do Rio Grande do Norte 
e Espirito Santo, ordenando-lhes a .. 
companha1· os trabalhos sobre os in­
çueritos instaurados em Natal e Vi·· 
ctoria para apurar a autoria dos con­
flictos a occon-idos, podendo os 
rr,esmos re uereren1 medidas assegu­
ratorias dos direitos politicos dos ci­
dadãos, no empenho necessa1·io de 
completos esclarecimentos sobre as 
causas dos mesnws conflictos. cA 
l.'nlão). 

RIO, 14 - O prefeito sanccionou 
a resolU\'âo do Conselho Municipal 
f!Ue autoriza a subvencionar o .Jardim 
Zoologico, desta capital, com 200 con­
Los, pagavets em quatl·o prestacões 
trimestraes, a fim de auxiliar a réor­
ganização do referido .Jardim, con­
su-nir certa obras e me!horamentos, 
bem como a acquisiçã.o de novas col­
lecções de animaes. aves e reptis de. 
diversas especies do reino animal. \A 
l.'nláol. 

RIO, 14 Foi dec1·etada na pasta 
da Viação a exoneração da agente 
de Campina Grande, d. l'\IIaria. Silva 
tios Anjos, sendo nomeado ajudante 
do ai:-ente dos Correios de Penden-
lopolís. d. Olyrnpia Guimarães (, 
l. niãol. 

RIO, U A Primeira Delegacia 
Auxiliar recebeu communicação de 
que uma turma de investigadores está 
tratando do caso das falsificações de 
cedulas, tendo já apprehendido no 
commercio do Esta.do do Rio quantia 
superior a 40 contos em notas falsas. 
(.\. União). 

lado em mandi::.r dizer aos seus p::i.­
~rões e mandar divulgar, com o sa­
clísmo diabolico com que investem 
contra o Estado, que a situação con­
~entiu na pratica de uma miseria co­
mo esta. Mas a Parahyba conhece o 
homem q;1e está á frente dos seu.~ 
destinos. sabe que elle é contrario, por 
temperamento e por educação poli­
tlc.a, a semelhantes processos de bar­
baria. incompatíveis mesmo com as 
mais violentas agitações partid~,rias 

E é por isso que faz todo o empe­
nho pelo esclarecimento do delicto, a 
fim de que a punição recaia sobre o~ 
c ,lpados sejam quaes forem. 

--:--

Informes commerclaes 
O movimento de exportação do dia 

13. da Recebedoria de Rendas, cons­
tou do seguinte: 

Lisbôa & c. • - 5 r2 toneis contendo 
alcool, para Parnahyba, pelo vapor 
"Manáos". 

José Limeira & e.• - 98 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor inglez "Especialist". 

Candido de Siqueira Menezes - 1 
piano, para Bahia, pelo vapor "Pe­
dro I". 

Durvaldo R. Varandas - 195 rolos dl' 
fumo em corda, para Maranhão, pelo 
vaoor "Pará". 

Ô mesmo - 110 rolos de fumo em 
corda, para Pará, pelo mesmo vapor. 

O mesmo - 74 rolos de fumo em 
corda, para Fortaleza, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 10 rolos de fumo em 
corda, para Itacoatiara, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 10 volumes contendo 
diversos artigos, para Manáos, pelo 
vapor "Manáos". 

O mesmo - 10 caixas com batatas, 
para Maranhão, pelo mesmo vapor. 

E. Galeão Noronha - 1 mala con­
tenc~o mostruario de perfumaria, para 
ReCJfe, pelo vapor "Pedro I". 

Felix Guerra & C. • - 2 fardos com 
raspas de couro, para Bahia, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 fardo com raspas 
de couro, para Ceará, pelo vapor "Ma­
ná os". 

.J. Clemente Levy & e.• - 25 ata-

- - -· . 
...... ""- .... - :. . 

dos com couros de boi seccos, salgado~. 
para Havre, pelo vapor "Pedro I", com 
transbordo para o "Ruy Barbosa". 

Os mesmos --'- 6 atados com couros 
de boi, seccos espichados, para Lis­
bõa, pelo vapoi: "Pedro I", com trans­
bordo em Recffe para. o "Ruy Bar­
bosa". 

Lisbôa & e.• - 575 caixas contendo 
alcool, para Fortaleza, pelo vapor 
"Douro". 

Os mesmos - 59 toneis de ferro, 
\·asios, para Usina Cruangy, no desvio 
105, de Alliança. 

Sociedade Anonyma Wharton Pe­
drosa - 40 fardos de algodão em plu­
ma, para Rio, pelo vapor "Pedro I". 

Companhia de Tecidos Paral;>i'bana 
- 20 fardos de tecidos. para 'ilecife 
pelo mesmo vapor. ' 

A mesma - 76 fardos de tecidos 
P'.l.ra Ceará, pelo vapor "Manáos" · 

---... ;:-----

Orçamento Municipa 
fsper ànça 

(Conclusão da 2• pagina) 

ferragens finas, calçados e 
demais obras de couro 1s200 

33 - De cada volume de 
artefactos ou generos não 
especificados S500 

33 - De cada volume de 
e~ 100 
~OTA - Estes impostos de feiras 

1,e1:ao cobrados mesmo que os generos 
seJam vendidos fóra da feira ou em 
dia de semana . 

~ 4º. - RENDAS DIVERSAS 

-:-- Taxa para remoção de 
lixo, por domicilio 

§ 5º. - MULTAS 

5$000 

. 1 ~ 1?obre as importancias totaes 
c,os d1re1tos quando não pagos nas 
époc~s legaes, por sonegação, esqui­
vanc1a ou contrabando, 50% 

DISPOSIÇÕES GERAES 

~rt. 3º. - As licenças annuaes 
S!?rao pagas no primeiro trimestre 
S'.)b pena de multa estabelecida no § 
5". do art. 2". 

Art. 4º. - Fica o prefeito autori­
zado a expedir regulamento para a 
cobrança do imposto e decretar as 
providencias necessarias sobre postu-

' ras municipaes. 
Art. 5°. - E' egualmente autoriza­

~lo a arrematar em hasta publica os 
impostos municipaes constantes des­
t.e ~rçamento e contractar serviços 
de llmpesa e illuminação publica e 
& c:ougue, de accordo com o art. 44 da 
lei nº. 1. de 28 de dezembro de 1926 

Art. 6º. - E' tambem autorizado , 
:i. abrir os credltos supplementares oue 
forem precisos. • 

Art. 7º. - E' egualmente autori­
zado a applicar as sobras da receita 
Em melhoramentos de reconhecida 
utilidade publica . 

Art. 8". - O procm·ador do muni­
cípio não terá vencimentos fixos e 
fet"-lhe-á abonada a percentagem de 
10% sobre a receita bruta. 

Art. 9•. - Ficam isentos do im­
posto de feira os volumes de café 
importados directamente de outros 
wunicipios, para os armazens de 1'. 
classe. 

Art. 10 - Ficam approvados todos 
cs actos do prefeito e contas, inclu­
sive todas as deliberações desde o ini- 1 
cio de sua gestão até a presente data. 

Art .11 - 10% de addicional sobre 
e<; impostos de licenças annuaes. 

Art. 12 - Revog-am-se as disposi­
ções em contrario. 

O secretario da Prefeitura a faça 
imprimir e publicar. 

Prefeitura Municipal de Esperança, 
em 19 de dezembro de 1929. 

(Ass) . ) Theotonio Tertuliano da 
Costa, prefeito. 

Foi publicado nesta Secretaria dn 
Prefeitura, em 19 de dezembro de 
1929. (Ass.) Braulio de Azevêdo Cos­
ta, secretario. 

LOTERIA 
Extrac~ão do clia 14 

12634 Capital 20: 000$000 
62584 3:000$000 

_""_ ,., 

j 522 :em 
522 com 
523 sem 
523 com 
524 sem 
524 com 
525 sem 
525 com 
526 sem 
526 com 
527 sem 

" 

.. .. 

" 

20 
10 dP abril .. 
5 
25 
20 

10 de maio 
5 

25 
20 

10 de junho 
5 

o 

533 com " 25 
53{ sem .. 20 
534 com 10 de outubº " 
r,35 sem 5 
535 com .. 25 " 
53G sem .. 20 
536 com 10 dP novemb• " 
537 Sf'ffi 5 
r,:17 rom .. 25 

2.• úrle 
527 com .. 25 151 sem multa até 8 de fev•. de 1930 
528 sem ,. 20 151 com " 28 " 
528 com 10 de julho .. 152 sem 8 de março 
529 sem .. 5 152 com " 28 .. 
529 com .. 25 153 sem 8 de abril 
530 sem ., 20 .. 153 com .. 28 
530 com 10 de agosto " 

5 
Quota annual 

531 
531 
532 
5:..2 
533 

sem 
com 25 

Da 1' e 2• série até 31 de dezembro 
sem multa. 

sem 
com 
sem 

" 20 
10 
5 de setb• " 

Secretaria d'A Previdente, em 28 
I de janeiro de 1930 - Leonel Pinto, 1 • 

secreta.rio 

~ 

Cia. Commercio e Industria Krõenc 1

( 

algo­
ai-

PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - Norddeutscher 
Lloyd Dren1en - Hamln1rg-Südam~rJka­

nlsche Darnprschlf'f' - Gesellscbart - Han1bn1•go 
Pereira Carneiro & C," Limitada (Con,pa­

nblo., Co1n1nerclo e . ave~a9ão) 

Agente da companhia dt seguros: - 1'1erth •rt­
tl,di .tt 111-,rr~••••·II~ luu,aran«,e ~u111p•••Y 

1~t1e1lt.ed. L4tndre•. 

f:•~·ltJtorfo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CJ,l ,.. no COR"'g'º N. g 

Enct.. telegr.aphlco - K R o N C K 11!1 

Deixe de heslt:>~i'lo e 11,e: • 

"Cassia Vírginiea' · 
que é um remedio ,en1 ,~u,\l 

contrai 
TOO.l.S (.1.S FJ;:f,RJ;s1:,t 

"IPvJt:1 a.,:urem1;. e outros 
acelfiente!). 

A' '1EDA NAS PHARfflACIAS~ DR06ARIAS 

63043 2 :000$000 

neste Estado os bilhetes ns. 33757 e j ~ 1 --- CASA fUNDADA EM 
1903 ~ 

Importadores dircctoa de todos os gcncros de ~thras. Dcpo· I ' 
37588 premiados com 200~000 cada um; f • b l 'U 
9073 b 100$000 I .._.,. 1 sito permanente de ann a de trigo, nrque, ~.--

e 28306 am os com · -="" kerozene, manteiga, vidros, louça11, arame farpado, pApcl, c:om1er· -~ 

"& PREVIDENTE• 1 

~ us, • vinhos e divcl'IIOs artigos Ctll mludeTA\I. , ~' 

End. t1l1g.: DELIA - Telephone, 833 - Codigo: RIBEIRO t l\ 
1
, . ij {ALVARO MACHADO, 3. } • 

Scientifico, que foram eliminados Pra9as: e 15 DE NOVEMBRO, 14 .,24. P..l..ll.l..D,'DA f I 
[lor falta. de pagamento do obito 507 ~ 

cuJo processo terminou a 25 do corren- 1 Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal 
te os socios Joaquim Firmino da Cos- 1 1 
ta, Antonio Felix da Silva, Antonio Venda• a preço• verdadeiramente 1nodlcos. 

Affonso de Albuquerque, Lauro Go- 1 
mes Pereira e Odilon Martins de Mes- ~= ~=•• ••~ .... =---._.. 
quita. 

QUADRO DE OBSERVAÇOES 

Chama.das 
1.• série 

519 sem multa até 5 fevereiro de 1930 
Sl9 com " 25 " 
520 sem " " 20 " " " 
520 com " 10 de março " 
621 sem 5 " 
521 com " " 25 

EC.IXIR BRASii:. 
Na' tucta ptla VIDA só aquelle que tem u1íde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG::::lB é-a origem dn VIDA. 
O Individuo anemlco é um vencido. 
- B como çencer na VIDA ? 
- Tomaodo o DepurAtlvo do Sangue ELIXIR BffASIL, 

R i 





QUE PADARIA e MERCEARIA CTORI 
-- CHALEGRE &. CO~tP. 

E' a I•'nh1·ien d f'ul~ndo · 
a ,npor, ~lla a rui J\mar<>.L0-
1111!1<•, 30·1. o trr<'crndo rnng,,1 tros 
,~p•tv, para horntn e t'JC111no , 
desde J 8 OOU a 40iUCI) 

Rua fructuo5o Barbosa, nf. 19 e n. + + + -t + Teleptlone, 2 .. 
E~,nerad 1 fabricação de pãe~. holactdnbai, niscortos, etc. . 

Rigorosa pontualidade nn entrega a dom1cil1os ne~Ja !CAPITAL e em TAMBAU 

M3).!t11f,c., c,pro1turrtdaJe l"ra an· 
ou bem ca\ç4du CCJIII 1 (ll\CIJ dt-
1,l•r,ro. 

l~c~1a111, arena•, l.G par~. 

.A.-;:,rovc:ciLGr.1. 

CIMENTO 

"EXCELSIO '' e "CO OA" 
Vcnc1Cn:'1: 

J. llliuervino & C." 

os CIGARROS 

D OI o 
NÀO TC<:M RIVA(:;S 

E:X:P El:~Iiv.J:ENTE 

A.Jfalat 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mcllo e ]. 
Eduardo c:!e Hollanda. 

Confecc;õea civis, militares e eccle­

eíasticaP, 

CCAS&. DE LOUBDE, . 
f otJ.o SerraT10 de Andr~de 

fabrica de velas e artig:09 funcbree 
e religioso~. 

Rua Gama e Mcllo, n. 0 135 

Armazem de miude:;as em geral 
VENOA::i POR ATACADO 

Trlci,:r. P!RSALLf!S 
Rul Macitl Plnhei. o, 123. 

Rco Moctol Pln~mo, 303 rARAHTBl 

Jose Justino Filho 
Dcs .bante est2dual - Commls6õeo 

l<eprescntaçõ"8, Conaígnaçóts e ' 
Conta propría. 

Exc. quer ouvir uma .o\erdaed ? 

Pois ouça e aproveite: 

MANTEIGA eó 

D 1 ,f. 1'T 

--------------
:U U'II ·~.,s1u: ESI( HEl> 1:1! 

Acce<so ios, typos. cylindro9 de 
borracha, filas. ferramentas 

cspeciaes, etc. 
Pedidos á Caixa Postal, n.0 100 

-: Parabyba :-

AGE~JCIA CHEVROLET 
/\! rnlrm cm 

camínht'les e 
ROl,E'I'. 

slo,k os afam~ los 
automoveis ('IDl~-

J\tatcriacs eleclricos Siemcns. 

l\lotore~. n :i~cll•, rnrc.lamrntos e 
po'ías S u •'. 

Correias para transm is~ã~, só 
RAlNBOW. 

J. Barros & Filho 

Usem "GONOPIRINA" C RSO PRlffiAR O 
Cura infallivel da BLENORRHI GIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

AULAS DE FIA.TIO E BAl~DOLTM 

PIH,.~·.~ 'E . . 1.~('10 '1ll•.t,.4 .. 11. 

GENEBRA. 1 Só de Gu1marãtH 
A melhor e ~ mais preterida. 

MOVELARIA E SERRARlt'\ 
Executam-se moveis de fino gosto e alto IUJto 

Oulmarães & Irmão 
Praça Alvaro Machad:i, 39. 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIP€T 

Distribuidores dos prod11ctos d1' 
·· GOOD ;,;,~11 ., 

Sa, 1:>oa..r1a Sa,:n ta..r1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
mportadores e exportadores de XARQUE .: FARINHA DE TRIO() 

e outros gcneros de estivas 
End. Tel: JIORA.ES - fHJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

FABRlCA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
t 

Vinhos, Genebra, 
Oazosas e Vinagres, só os de 

1 ... Cal!",·alho & Cª 

Rua da Republica, 133 - Telepbone, 

End. teleg.: Sa11hRuli 

A' VENDA EM TODA PARTE 
·~·~· ...... ~ ................................. 4Clo,1 ......................................................................... ._. ........... 1D- ..... ~.~· ... • 

EDITAES 
INSPECTORIA GERAL DO EN 

SINO - Scientifico a0s intcres:;atks 
que de l". a 15 ele fevereiro proxim,,, 
estarão abertas as matriculas em to­
dos os estabelecimentos de instrncçã'.l 
publica primaria desta capital. 

O expediente para as m::itriculn 
nos estabelecimentos de ensinos d1 
urnos será de 8 ás 10~,. e nos do en­
sino nocturno de 18 1 2 ás 20 horas. 

Inspectcria Geral do Ensino, cm 
28 de janeiro de 1930. Eduardo e' · 
Medeiros, inspcctor geral. 

Lyccu Parahybano - EDITA J, 
N." 1 - Exames de 2.• época e admi~-
sáo - De ordem do sr. director do 
Lyr~u Parahybano, faço publico :i. 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secreta.ria, das 9 ás 11 e das 13 ás 1 , 
horas, as inscripçóes para os exame~ 
de 2.• época, os quaes deverão ter ini­
cio no dia 5 de Março proximo. A' 
esses exames poderão concorrer: a l 
os alumnos do curso seriado que ha,ijlll 
sido reprovados na 1.• época em um:ct 
ou duas ma.terias de promoção ou fi­
nal; bl os que não tenham podido po~· 
força maior prestar exame na 1.• épo­
ca; c) os candidatos aos exames dn 
preparato1ios, de accordo com o de­
creto 11.530, sem limitação e dcpen­
dencia de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorios, segund.i 
o regime do decreto 5.303-A - obser­
vada a dependencia de ma terias. 

Outrosim, nos mesmos dias e âs mes­
mas horas estarão tambem abertas a~ 
inscripções para os exames de admis­
são, que deverão se realizar em se­
guida aos de preparatorios e seriado:;, 
conforme a ordem e programma. da, 
Instrucçóes do Departamento Nacio­
nal do Ensino. 

Secretaria do Lyceu Parahybnno, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario, 
Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
rio sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scicn­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares dmr­
nas infra mencionadas, são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção, pelo prazo de 40 dias, a con­
tar desta data, devendo os candida­
tos apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da. Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca­

tegoria - Sexo masculino das v!lla ~ 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da v!lla de 
Catolé do Rocha. 

Co!lcurso de remo,;.1P - '.l • r;atego-

ria. sexo masculino das vi!las do Bre­
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba. em 
28 de janeiro de 1030. - José Eu_qe­
nio Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDrr_l\L .Juizo rlc dll'cilo <1:1 ca 
pital - O dr. Antonio Feitosa FC.­
reira Ventura, juiz de direito da c,,­
marca de Parahyba, cm virtude dJ 
lei. etc 

Foco sobcr aos qne o pres"P'c crE. 
1~1 vir"m e a quem interc~s;ir po1,:;;1 
q1ic' as audicncias ordinarias dcstn 
,iuizo se realizarão. cl'ora cm dcan~<' 
nos dias de sexta-feira de roda ~e­
mana. ás no .,.. horas da manhã, o.i 
no primeiro dia util que se S(',i-uir 
qu· neto aquellí:' for feriado. no editiC'i" 
elo ?ntigo mosteiro de S. Ecnlo 0 1w 
salão p:ira tal fim desl.inado. Daclo 
e pas:,ado nesta cidade ria Par'1hyt,~ 
aos 8 dce fcvernirn de 1:-130. Ett, Ru-
1Jc1, Cavak:rnU de AIIJU<Jttõrque. es­
cnv:-o o cscre'\i;. (a) Antonio Feitos~ 
F. Ventura. 

22' 131\TJ\LHi\O nr,; r;J\Çi\DOnr::; 
- J\lmoxanfat!o - J )e ordem d'• FSr. 
rnajor commancla11t0 interino c:cstn 
uai alhão. snrão ,·cndidos r:n lln.,t, 
publica, ás ,rezes horas cio àin 17 d J 
corre11le mcz. rp1atro m11ares ele car­
g'l clest:1 UnI(l2de, pnlo motivo do~ 
IY' anos terem sid:i r"formndo:; r co·1 
sc:quPntemPn'.r, incapazes pnrn o ~PJ -

vlço elo exercito. tudo de acc:;ord0 com 
a alínea P do art. 6". do H.. S. R 

Quartel r,rn Por::ihyba, 10 de fEV"· 
reiro de 1930. Jo,'io Alves Grar;;ei!·''. 
2". tencnte-contador-almoxarifc. 

KOJT,\J, - .õui:r.o dr dir 0 ito ,l:J n -
pi!.al -O dr Anton10 FciJ.,sa T'r Tt,­
lll Vc ntura, juiz ele clirc to ela cnmav. 
r,. da Par:ü1yba, cm virt utle da Jn1, 
dr. 

F::i,;o saber aos que o prnsenlc C' it I 
,·h-cm e a quem interessar possa que 
as audiC"ncias cspeciacs de inscrlpç'10 
ele eleitores sr realizarão, el'ora em 
diante. nos dias ele terça ec s ·xtu-fei­
r~ dC' cada semana, da~ 12 âs 16 ho 
r" ,, 011 por mais Lcmoo i;c ncc·rs. :Hio 
for no edifício do antl[W Mor.t c1ro <lC' 
S Bento e no snlão provisoriamen_ 
dcstlnn do ás auclieneias forenses. D" -
do e passndo nesta cidade da Parahy­
ba, aos 12 de fevereiro dl' l!J30. Eu, 
H nuel Ribeiro ele Mora.e~ csc:·iv.io 
do alist.amento o c~crrvr. laJ Anto­
nio Feitosa F·. Ventura. 

EDITAL - Aca(lcmia rlr ('o,~11nr:·­
cio "Epítarin Pc soa"-Dc ord!'m <lo 
sr dirrctor de , 1 , e~ dc,r ia, 1 aço p1, · 
bllco a quem mteresar pc :;.,a que, do 
dia 1'. a 15 de fevereiro corrente, 
das 1:J á 20 horaº, estarão abert"\S 
npst~~ ~ºr rctrir;,1 r , in:;cripcÕf\S pa _, 
os e_:a!"J._cs , e ... ~bular€... ~o 1 'J.~-~1,, 

elo cuso gcrr.l. os qt aes terão inicio 
no clia rn deste mez. 

Secretaria da Academia de Com. 
mercio "Epitacio Pessúa ", 1". de fe­
vereiro de 10:lO. P A. Bezerra Jt,­
nior, i:ccrctario. 

EDITAL - Esrol,i Normal - 11,a­
fricula - DC' ordem elo sr. dr. dirr­
ct~r cleste estabelecimento. faç'J pu­
blico que de 1." a 28 de fevereiro pro­
ximo estarão abertas as matriculas 
nos differentcs a11n s do Curso Nor­
mal e no grupo Escolar Modêlo 

Os candiual.os ú matricula pela 
primeira vez, no primeiro anno, q1Je 
d~verão rcqucr0r rrtr o clh Vi, inst.rni­
rao as suns pct.içõcs C'llll os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matri­
cula; 

attestado medico de ter sid'l \'acci­
naào com prov0ito, não soffrcr mc­
!!"stia in:<'cto-eontagiosa nem defcit J 
ph~·sico que in11abilitc para o ma<;ii;­
terio. 

Esses candidatos p1·· -t.ariin r·m di;i 
opportunamcnl e designado r·;ame de 
admissão que versará sob:·" as ma.te­
rias ensin::idas no curso primaric. 

Para segunda matrieµla no primeir) 
ou matricula nos àcm:lis nnnos, bas­
tará que o candidato solicite vcrba•-
1:1cntc, elo secrrl.ar\o da Escola, a con,­
pet0nte guia pnni, o pagamento c1,, 
taxa. 

Para a matricula no g-rnpo Escolar 
Modêlo deverá. o responr.avcl pelo 
candidato requcrr1· ao <lirector. jun­
tando dcc11mcnt.ns com que provr 
ter o matric1!1ado m,1, clr seis anno,· 
ser vaccinado e niío soffrer molestü; 
infecto-contagicsa. Nos cinco primei­
ros dias ó se mat ·ic11l:irão alumno,; 
que houverem cursado o grupo n J 

anno p. passado, sendo a esses der­
necessario apresentar os documento.; 
referidos. 

Exames ele srguncla época - Do 
clia um a quinze de fcvc reiro estarão 
nbcrlas ris insr:ripçõcs pan exames 
de segunda. época, podendo i!1sc,evcr­
se os altl"nnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa­
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina. o~ 
q~1e não tiverem prestado examc3 ci , 
todas as materins elo anno na pri­
meira época e pcssôas 11~0 matriculn­
das. As inscripções fa•·-cr-ão mcd;­
antr. re(Juerimento ao dircct.or, de­
vendo as pessóas não· matriculad~s 
instruírem as suas prtições com os se­
guintes dccumcntos: 

co11hec1mrnto de pagamento dr: 
uma tnxa de inscripção equiva!Pntc á 
taxa de matricula, 

certidão de exame prlmarlo pres­
tado cm escola publica ou particular, 
no ultimo caso visado pela autorida­
de locnl do ensino publico, 

certidão de idade: 
atteslado de identidade pessoal; 
attestado de vacclna e de não sof-

frer molestia infecto-contagiosa, nem 
defeito physico que inhabllitc pa•·a. o 
magisterio 

Ficam c:,_pen:,udos de ep!·esent::.r '..l~ 
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A VENDA EM TODA PARTE 

Dr. NELSO DE QUEIROZ CARREIA 
C 1 R U R G I A ~ \I O E R A L 

St111l1ili.<1, ,·i"* ,u·i,uu·iu,'1, p, rlt1n. uooft•slJ,u ,,, •. ., tu•t,IIN. 
HORARIO - 7 ás J 1 - llospllal Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pbarmacia Confran ;a. 2 hor~s em dia 1te - Residencia e Consultorío, Rua 
Direita, 40 1 • - Chamado a qualquer hora d!I. noite. 

EMPRE A CINEMATO RAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

HOJE - Sahbado, 15 de fevereiro de 19:30 - HOJE 

CI, 'Et\JA THE.\THO !UO BH \, 'CO Um ,cherncnlc mele-

clralll:1 ela ·illa :,ocicdaclc "Pai,.,io cm Freio" Os inlcrprcfns 

c!cs··:1 c,IJra 11:io podcri,ll 1 ler sido Ill ,;s Jic111 escolhido•;, <:01110 

principacs figuras apparcccm o, \ Ppuh1·cs arlisLts Cli\c Hrook, 

E,clyn Brcnl, Doris Kcnyon e \\'i!ln!'ll Pcl\\clL 
A "Parnmounl". m,iis urna ,cz. com ''Pai ·:111 sem Freio", 

nos demonstra o seu am!Jicio"o ideal ele príJduzir filJ11s que scj,n1, 

;.ilé:m de um vchiculo ele diH'rlÍJ 1cnlo p,?r,i o publico, uma exprcs­

siio de :1rll' complcl:t e pcrfril:t. 

Compkmcnio: "Paran10u11t . 'e,\ s 

,1c ac-onlec1111"1ilos mundiacs. 

CI, 'E L\ FEL!Pl'I~,\ St",s:-111 rhs rnc•t·,1, Dnt nl hy i\l.1·· 

k,1ii resurgc csplcnclicla e 111:1~n1l1c.1, \IH'IH!o um cifJs p,1pcís ,ide 

q1t.idos ao seu lc:111peramenlo, na ·1<lmiravcl procluc·ç:io ela "Fir-.;I 

:\'ati01wl", ,1Jll'('scnlac1a pcl:t "P:H":1111ount ·• "Dinheiro cm Pc11-
ca ", com o glorioso g:1la ,Jack ::-.·ulhall. secundado por Dol'Js 

Da\ son, ,l;i11H's J'ord, Edrnund llur1w 1· T".tlhl:vn ;\l;icg11irc 

7 parles. l)irccc-:\o de• ,JC1!111 l"r;incis Dillon. 

Complcmcnlo: "Paramounl Ncws ". 

cr 'E;\L\ SAO .10:0 l'lll,l gr:1ndio-.:i ,11pn Ili' Hittc(';I() rl,1 

".\ictro Gr>ldisyn \l.1ycr'' ''Terra clP Tod()s" .\ luplat,"io r'.1 

ceie lnr· 11(>\lll:1 dn L1moso 1ot11:lllcisl,t Y. l-Si.1sco Ili:incz. J:11• 

p;·el.w:-tn 11nr:1., ilh11·,.1 do•; : loro•.o,; ,1rli~l.1s .-\11!1,nio ;\Jorct' ,, 

(;rcl,1 (;;1riH), H11y l)',\rcy, L1oncl 13:irr ·m,Jrc e li. li. \\'arn" 

' o Ín"SP,lll'CÍ\'C'l "L11rislo'', 1lt• "() Í'"t 1!1is· I' ·1· " t • \ \( S , (' () ]li'(• :1got1)!,I 

d" ··r.agrinrns ele Ilomcm·•. - I' mo1rnmcnl:1cs parles' 

ctocun1r,1t.o'; rir·ilna <' • q11c 1á rrc.'"I 1 
ram cxam"s do < 1,r,, nrr 1 ;i l no ( 
1l0lrclrnc11t'l, o q11" c.,•1,, r pro· e 

'HO, ··1 rir I') no•, Fl' (TI), 'A· 
r() ~ P BJ.Il o~ o E ,T, no 

jc ll '\T N De !''clfll () 1'1' ,•,r" 
c·J1 '1 (·e rt1dfo p~ "ndr J)C'

1
'"' s c:c tar ~ 

l.>1 rr• )rin. cl I sr~la N, rn 1. 1 
de j '1' ,,o cl<' 19:JO - O ~ cri ta 
A!uy:;;o ela. Silva. XaYicr. 

I t >r 1 .,., 1c..rnt- :1 c1o l\1ont, n10 , o 1• t~1 -

d• f::i,, p ti e J pura cri 1nnc1mr11to dr 
r11....r1 l Pl cn: ~r po ::,a q11c ,1ü Se<'r"L.a 

ALFANDEG, ~ r~rAliYEA 
·:ditai de• prC'vio '>\"ªº· co•u o J raz , 
e e :.1 dia,; - N . ·i - To•·na " p11bl1 
ro. de ordem da m;:poctorht d:1 Al•<tll­
clcgn, que se achan, pnrni,·cis cio c.c:ter 
111i11,1do n•J rirt 254 <'.t Nova Crnwll­
daç:10 dn~ laEJ:, ela:, Aif:,;1dcgas e '1" 
sns ele H/•nclas. us mercadorias , b:11-
xo cl .. ;crir.ün:.1d:ts. pr!o que, conv1dan.­
~c os seus don:,s ou corc:1~r üario .. 
<iesoachnl-as e retir 1-as do a·nia­
zc m onde SP cnconlr ':!!, no prazo de 
trintn 1;;0, dt· s, ::i ,:on~ar desta ,1 ... • , 1 
soli pena ele srrcm n me· :P as ,·r r ,]:dr, 
unnllu1u r. anbu ;mb mas ·o. ·iJf tu I 
o direito <lu. rcclatraç,w 

1 caixa e quatro bnricas de m• r 
ca C. H. S. de ns. 71 ~ 75, vind,, 
pelo vapor allem:,o .. Arta ·, chegado 
a 2317l192!l; 

, 1 de. in, .1, ..i,cão srrão r<'ccb1do 0 
, t<' 

) {! 1 
) r \ 111-:i rço, nr J ~1~0, cnm 

,• nt~ cn,mr, t ~ e mu drt n1cs 
, nra ('0,' t,LICC00 d<' predios conj,1ga­
clo. e! ' valon's atti 10 000-000, 
1- ooc 'OCl'l e ~ 1 ooo 000. 

No e, caP1c,lto c1, verá ',..'r im lt.idn 
o 1co e .: mst lia.,. -o dn p;11r " c,, 
P,'Jt() .... 1 n. e; o va 1')r e.."'·~ tpr .. ·enr:-; e t1 .. 

, a ta .e cnc r t, , 1 '1 mL ru Sr-
creL ria à cl,spo_1ç· o dos int•re ~adn3, 

Os J dio, devel"'"o SH e 1trc~u<'s 
per cit'lm 1, ~ .icab:i. ·to~ e rm co 1d,­
cõcs r ' r rE n habicad'JS 

O Mortc::;!o ~onent. tc'lrnní cri11hc 
C't'1e 1 i d , ~ e iri • , hrmad is po,. 
COll "T r 0.1.(S id'"'~.1.FO l"t='C )1 l""'id"S 

como t ~ ,xr E is titulo:; e c.ori,iro-
mi. ,o, p, ra e >m o ~ t. d 

O pr ,p,.. 1t 11te e ..,.a:igor-s~-a por C')n · 
tracto fu·m ... ro ct,r ;nstLuiç:ío. '"11-
uc 11nelr.>, no a, to ela a sirn~t1•rt1, 
10' · obre o rcspcct1v,, ,a'-:1. par 1 

3 pacotes, d(' marca 134 dr.ntro 'lt. 
um trlongulu, ns. 2 :1 4, vindos orlo 
vapor inglez "Architcct •. entrado eni 
22171929; 

, caixa de marr.a A. L n". 147, 
I fuUfé IlÍla de Sl CXf'"UÇâO 

vlncio pelo vapor Arnfried, de ..... . 
17'7' 1929. 

l tambor, murca M. M. & C!d.., 
n". 29, vindo pelo vapor "Sl1c<ridan ", 
de 1515 1920. 

Alfandega-Parahyba, 29 de janeir· 
dr 1030 Dcrulolano , - So:ircs. ",:;e. i:--

Para mris inf 1mor0c,, pode•,' o,; 
int, rr' e ,s se ú ri Ir :í :ecr,.tar . \ c1,1 
Monteryic. dianamc·1t". l 1ral'te o ex­
P' 11 n • dt r ~; · 1 e ele 13 as 17 
tora, 

$ crr tar q e<) ar ,Jt ~ " el'1 ' i dP 
fr ~r ele 1 -,, .Jo_ ':':1.'.1 __ - c!e 

r ;,_ -.!-.o ~ ... ..!!~ ...... 



rlo 
(Conclusao da 1 • p:iglna) 

cic profü,sionullsmo púlitlco no Bro­
SJ&. 

E.rn segllic'n cli<;Ct1r::-ou o dr Alcide:; 
C~rne1ro, a fim d cnt.eg:w ao pre­
sid,m, .Jo. o P1.;S!,ua Ulll'l !T'Pnsagem 
de sympnthin de quç fJ" porL:1dor, do 
povo hvr cio Pará. 

O jc,vrn e illu .• re conterroneo des-
c re ·c,1, em synthe ,e. o cspirito de 
cxaJ•nr'.l.o cívica ele que se encontra 
po,suido o !WVO paraense. como o 
povo tH' Port:llt _,1 f' ele S:Io Luiz do 
Maranllúo No n,mor das apotheose5 
J)OJ)lllru"es i1il\ ia urn nome, porem, es­
Li rec:t'u o orador. qt:e despertava J 

r n pre a n•aior , ibraç.io no animo 
tio po o: era o nome cto presiclf,n,c 
João Pc ... sô:.i. 

O J)O\'O cio Parú, disse o dr. Alci­
ce,;; CunH'iro, e~tá displ.sto a tudo pe­
la no:-ra causa. E maneia dizer que 

enci•• á a 1 '. de março e saberá de­
f endu essº triumpho de qualquer 
l'ianeir:i, pela l 'i, se for cumprida, e 
J,c.Ja re,·oJu(uo, se si positivar o esbu­
lllo da ,·ontacle do po\'o brnsilelrn. 

Dr!)ois do di"curso do dr. Alcides 
Crrnt>iro. frlc.u em meio a grandes 
acclamnc&es z.o Rio Grnnde do Sul, 
o deputado g:1úcho Edgar Schcneider. 

Traçou o panorama do momento 
político em períodos de extraorclina­
ria energia, e das estupendas mu.ni­
frstações de prestigio ele que tem sido 
crrcada a causa liberal por todo o 
pa:z. tirou a conclusão de que o povo 

ro~1le:ro toma 1:mfim posse de si 
me,;mo e repc!le. c0m a· forca rl.e rei­
, Indicações irre'iisti\'eis, os usufructu­
arios das silu:.çoes dominantes. Em 
todos os Estados. affirmou o orador, 
o povo confr .. terniza com o. p,occres 
c'.1 Allinnça. 

Rf fC'1·iu-se, :-pós, aos nomes de Joúo 
Persv.l, Epitacio Pessôa. Getulio Var­
gas e Antonio Carlos. sendo a cada in­
\ ocae?.o es:.es r.omes delirantemente 
~ 1Jpluud1dos pela mult ldão. 

Co11e1u.u o depu,ado Edgar Sch­
n~i,ier cl1zenc!o que as si.as palavras, 
n:>Quel!a hora de despedida, só podiam 
e; r esta<;: Até a ,·ictoria ! 

D2pois c:as acclamaçõe5 e;ue aba­
fnrom ,1, ultimas palanas do repre­
sentante r;o.,randense. falou o depu­
tado mineiro .>..ugm,to de Lima. 

O p ·cclnro pre'i[dente c,a Caravana 
e-imparou o. Parahyba com Minas Ge-

r • 

Augusto tlB lima 
raes. exaltando-lhes as a ttitm.les rm 
face do momento brasileiro. Delineou 
as flnalida.des dos seus governos dili­
gentes, reali?adores e honestos. E esta­
beleceu os élos indivisi\'eís que ligam as 
tradições heroicas dos dois po\'os, que 
agora se reunem para redimirem a 
Republica. 

Referiu-se o orador ao presidente 
João Pessôa. definindo-lhe o governo 
sob o seu significado de trabalho, 
abnegação e hones,idade intransi­
gente. 

O deputado Augusto de Lima foi 
ruidosamente applo.udido ao concluir 
o seu discurso 

Acclamado demoradamente pelo 
po\·o, o presidente João Pessôa asso­
mou na balaustracl... profer;ndo con­
ciso e vibrante discurso. Alludiu á 
emoção com que recebera a men~a­
gem do tJovo paraense, externando a 
sua confiança e a sua fé na resisten­
cia cívica e na bravura nunca des­
mentida, das populações do extremo­
norte. 

Por ultimo, após referir-se carinho­
samen~e aos membros da Caravana 
que nos visitava. declarou poder-lhes 
affirmar que a Parahyba, sejam quaes 
forem as consequencias, que a desen­
voltura e os desvarios do poder nos 
queiram impôr, ha de vencer, ou ha 
rte cahir na !neta, ao lado dos seus 
gloriosos irmãos do sul. 

Ouviram-se depois destas palavras, 
extraordinarias acclamações ao nome 
de s. exc. ao Rio Grande do Sul e 
Minas Geraes. 

O povo :> cclamou, por ultimo, o rlr 
.\lvaro de Carvalho, que pronunciou 
vibrante discurso. cheio de confiança 
e decisão em pró! da causa liberal. 

Eram 22 horas quando terminou o 
comício, sendo os caravaneiros rece­
bidos no salão de honra do eclificio 
qae é séde temperaria do governo. 

A's 23 horas, em automovel de li­

nh:i, regressaram os deputados Au­
gusto de Lima e Edgar Schneider 
e o dr. Alcides Carneiro, a Cabedello, 
a fim de irem para bordo do Pedro I. 

Acompanhou-os até Cabedello o 
presidente João Pessôa, com o sr. dr. 
An.henor Navano, Murillo Lemos e 
tenente-coronel Elysio Sobreira. 

ilania 
\i:,•, \th\\\\\\\\\ •. ,W.W,i.~lW,(,l.1 ·,.~,.! 't.'',\W.'.i\\~1',\',I 

da. lnt,erveneão I 
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Bravhsimos cc nfllcto~ nos 
Est~~os de bpirito Santo 

e Matto Grosso 
(Conclusão da 1• pagina) 

stiltos ao povo. Chegou-!,-e mes­
mo a J>Ôr á prova a valentia de 
Flôre~ <la Cunha e seus intrepi­
dos companheiros. Ent,·e os dias 
28 e 29, taes foram as provoca­
çõe de,:ises . oldado. desorde­
nados, que irrompeu alli um con­
flicio gra\'is .imo das mai. fu­
nestas conseq uencias, poi ao 
que consta na cidadt>, ficaram 
mortas numerosas pessoas, sen­
do con idera\·el o numero de fe­
rid,ls. DeJlOi de praticada a bra­
vata, na qual muito perderam a 
vida, os polic;aes p:wli tas aban­
donaram Campo Grande com o 
rumo de S. Paulo. 

Registando essa grave noticia, 
conforme chegou ao seu conheci­
mento, o "Diario da _ Toite" diz 
aguardar e~clarecimentos dos fa­
cto<: e faz voto,; para que o,:; go­
Yernos de . Paulo e :Maito Gros­
'>0 possam offerecer-lhe cabal 
desmentido. (A União). 

u.n st gge~:tivo 
raUdo 

pa-

lôpi"co 
do rir. 

em 

do discurso 
Paulo Dz:arle 
.lf ossoro' 

e A s e . \. v E L, 14 - . • o 
grande comício realizado em 
1Iossoró o dr. Paulo Duarte, 
no seu cli. cm o, contou o 
caso de um historiador alle­
mão que declicou ua Yida ao 
e. tudo dos homens todos, 
enallecendo o seus feitos, 
á excepção ele • 'apoleão. 

ASSOCIAÇOES 
Tiro de Guerra l'U - No dia 9 ui- 1 

timo tomou posse a nova ctirectoria 
do Tiro de Guerra 125, de I'nba:1-:ma 
destP modo cor.stttuida: ' 

Presidente. Norberto José d:1 <;,lva · 
vice-dit.:>, Jovenlino Gomes Barbosa; 
1 º. secretario, José SoarPs d:i. Fonsé­
ca; 2º. dito. José Muniz de BrJtto; 
thesourelro. Geneton Gomes dP A1 a­
ujo <reeleitoi. Commissão fiscal: 
An!hero de !\1oura Car\'alho <re('!d­
to), Vicente Menezes Lyra (reeli:ico•. 
Octacilio Paiva l\•'.i!heiros. i,~oi Br­
clamado orador o sr. FenPlon .'.\!on­
(enegro. 

Do sr. José Soares da Fonsêca, : •. 
Sf'cretario da alludic!a saciedade rr­
cebemos attenciosa commun cacão ::! 
,espeito · · 

Loja "Pad1·e ,\zr •êdo" : - Aca h:t 
cte ser eleita a nova admimstração 
dessa sociedade, que ficou assim 
constituída : 

Luzes - Ven:. João Candido Du­
arte M:. M:.; l.º Vig. João Pinhe:­
ro de Carvalho, M . l\I .. ; 2. • v1g. 
Paschoal Sette, M:. M:.; orador 
Romualdo Rolim. l\I'. l\!: ; secreta­
rio, Antonio Iorio M · . M: .1' 

Officiaes - Thef: Julio Lms P. 
de Mello, M:. M:. ;hosp:. Ovídio Men­
donça, M:. JH:.;chanc:. Luiz Gon· 

zagii dr L:m . M: M: ; 'l1Cst:. rerm:. 
Jorge de F1·e: tas, M:. M: ; 1. 0 cxp:. 
S)·ctncy Dore M: M .: 2 exp:. 
Jo:é Pe,· 1rw da Silva, l\[:. M:.; :i • 
cxp Nc torda c C ... bral, M: M:.; 
cobr: . Vtc.rnte Ielpo, M: . M:. : 1 
diac .. !'!,.mino Soares, M . M. ; 2. 0 

c.liac . Jose Pereira de Bnlo, M:. 
M:. ;port c•p Arthur Gomf's d~ 
Souza, M . M:.; port:. esl:. Manuel 
Deodon io, l\f: . M .. ; mest: . banq: . 
.José Soa cs F Silva M·. M .. ; 
arch:. Dr. Alfredo Clhar, M:. M: 

.\djm tos - DP orad . Francisco 
Barbo. a Filho, M . M: · de sec,·: 
Gust' <·o Ff-rnande ·, M: M: . ; de 
Lhes .;.~t·rarlio cl~ Siqueira Costa, 
M: . M: . , ele hosp. . Floriano Men · 
des Prrirc, M·. M . ; de mcst . ce1". 
Arthur Sc,b,·eira, M:. M:.; de c.or:. 
Olival Co1tinho M M ·. 

Vommissõe; - Central dP fín:.m­
ças - João Rodngues Coriolano de 
Medeiros M·. M: .. dr. Francisco B. 
Correia Filho M:. M· ., Antonio Inrio 
M:. M:.: O\'idio M,ndonca M·. 
M: .• Gustavo Fernandes M:. M: .• 
José Fene1ra da Silva M:. M:. 

Grãos - João Pinheiro de Car\'a­
!ho M:. M: . Luiz Gonzaga de Lin ,l 
M:. J..I: ., Romualdo Roilm M:. l'.'1: 

Beneficenda - Jorge de Frei,a<; 
.(!;. M: .. Arthur ~obreira M: M • 

Sydncy I)orc , :r:. M. 
Policia - Firmino Soarl"s Filho 

~:. M: .. dr. Alfredo Cihar l\<I:. M:, 
Nestor da Cost:?. Cabral M. M . 

;4··:::: .•..• -....••.••.... -..... -.....• ,.--.- •...•......... -.· .. --- ..•.........•..•... -.- .....••..•... -................... . 
i '., w .'" i i 

I A mensagem do povo do Pará il 
11 ao presidente João Pessôa li 
li 11 Exmo. sr. Presidente João Pes ôa: 

O povo pa1·aense acaba de viver momentos 
culminantes, com a estada, aqui, dos p1·egoeiros 
do liberalismo, que nos vieram trazer a palavra 
de fé constructora, e a seg·urança da solidariedade 
reivindicadora, daquelles que a seus hombros to­
maram a grandiosa tarefa civica de reintegrar 
a Republica nos fundamentos inrlerroca,·eis de 89. 

Acredite v. e:xc. que a pequena Parahyba, 
pelo verbo vigoroso ae Alcides Carneiro, no qual 
lampejam os clarões do. o] nordestino, soube hon­
rar a mis ·ão que lhe cot1be 1 e. sn bandeira demo­
cratica. 

Mi11.as 
1 1 vibrante editorial dt> :iiS 

PELOTAS, 13 - ''O Libertador", orgam do Partido 

Libertador neste município, publica 

Interrogado sobre o mo­
tivo eles ·a atti lude respon­
deu o historiador ter uma 
questão pes oal com Bona­
parte. 

J : Vicloriou-o o povo do Pará. =·= 

II i O nome de v. exc. foi acclamado por milhares il 
1 

==: ==· de bôccas, que bradam pela liberdade, com a mes- ·.:.••.==· 

ma ancia daquelles que, sedentos, atra,·essando os 1 
Alliança ~ 

""' 

que Lransmillo os seguintes trechos: 
"ln len-i r num dos Esbdos que formam a 

Liberal, seria intenir nos tres. Aggredir o povo mineiro, :!! 
i 
~ 
1§ 

que . e apresta intimorato, par:i. repellir os violadore da 
:rntonomi1 e-;ladual, equivaleria a ultrajar os parah~·h!'nos, 
os riograndenses do sul e os demais brasileiros inaclimaveis 
á escravidão política. Invada um troço de soldados o terri-
t0rio de :\Iinas e, em todo o Brasil, clarins entrarão a estri­
dular, reunindo, nas vibra<:ões inflammadas das co­
hortes sagradas da liberdade e aterrorizadoras dos janizaros. 
os lihera<'s ele todos os Estados para a rebellião que favore<:a 
a arrancada de 50.000 gaúchos, para o :'.'forte. 

1 
~ 

1 
1 
§ 

i 
1 
1 

\ inlenen<:ão em ".\fina. desencadearia uma reYolu- 1 
ç:io l:io poten le, na quantia dos seus recursos, que não acre- ii; 

dihmo. que o sr \\'ashington Luis a execute." j 
~ ;e 

• Wi}.W:~:·JNAWIA YH-t:,'M\1 l~ .\\'1\\ '.',\IAW!ú.W1,l '!,\\1J.\W,\,'N1M\','w\W/J,\'il\W1W~\\V/M\1 

O situacionismo daqui -
rontinúa Paulo Duarte - é 
como esse historiador. Ad­
mitle todos os filhos do Rio 
Rio Grande elo . 'orte. á exce­
pção ele Café Filho, porque 
com este lem lamhém a ua 
questão pessoal. 

Sob intensos appl:rnsos, o 
orador termina dizendo que 
UJJezar das questõe pe'>­
soaes •. 'apolrfio vive no co­
ração da historia, como 
Café Filho vive no coração 
dos riograndenses do norte. 

Foram nesse ponto ergui­
dos deliranle vi"ª" ao jor­
nalista Café Filho. (A Uni­
ão). 

1 1 i desei·tos, clamam por uma pouca de lymph:1. n 
1 

!·! O povo paraense, altivo, generoso, desassom- U 
li brado, educado nos principios que a Alliança de- n 
· :====Í fende, e pelos quaes se ha de bater de armas nas :.[===···===:/ mãos, quer dizer a ,·. ex.:., por intermedio de Alci-

cles Carneiro, que o Pará está irmanado á Para-

1 :.':== hyba, pelos mesmos rithmos cívicos, que princi- =:.'=:.· .. ;===::. piam onde terminam o e.·asperos e a intolerancia 
dos contrafactores do regimen e têm limite no 

·.~.1: ponto onde começam , , verdadeiras aspira~õe: ·=i _1. 

da nacionalidade. 

I i.: ;_i O Comité da Alliança Liberal - Fructuoso :_j;·'·: 

Mendes, senador Abel Chermont. dr. Mario M. 
I ti Cher.nont, Eurico i I. Guimarães. i j 

• •11••••••• .. ••••••••• .. ••••••••••••••••••4••••••••••••••••••••• _ , __ r--· ••••••••••M•••••••• _••••••••••••••••••••••••••~••••• • ..................................... - ..................... .. . .....•............................... ~ ........ - .. '. '. - ; .. : . 
homem honesto, J sto r a 

RIO, 14- Entrevistado pelo DIARIO DA NOITE, o 
palavras de elogio ao 
dos parahybanos. Um 
Realiza uma adn1inis .. 

leat'et João Neves teve as seg·uintes 
presidente f oâo Pessôa: - "E' o ido/o 
homen1 honesto, justo, progressista. 
tração exen1plar". 

visita a Alagoas e ·" Bahia. Em eguida de creveu a 
Referindo-se aos factos de Montes 
intimidaria a alma grande de 

Claros disse que nada 
um povo que, nesta ou noutra 

emergencia, terá ao seu lado o povo riograndense. Accres-
centa que a tradicional opinião do P. R. M. foi empre conª 
traria ao attentados á autonomia do Estados. ( A União). 
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